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FECHAMENTO DE JORNAIS NÃO É ARMA
DE 00' POSSAM OS GOVERNOS FAZER USO

if «Nenhum |.ror«'*io |kmI«- miI.*í itir — opina o prealdente «In ABI
«• grande advogado carioca — depoi* do rieereto dc itnUtii»

it «CerootT a liberdade de um Ji.rn.tl é atentar contra u liberdade
dc todoti — tiroelama Origen c* I***a

iV K Kdmar Morei fanática: «Manobraa dr grupo* internacionaia queestÃo «le olho no nonao petróleo e em m»oto« minério» atômico**»
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Negrão Está Tramando

BRUTAL AUMENTO DOS
ÔNIBUS: 50 POR CENTO
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DENUNCIA CANDENTE DO ENTREGUISMO

APOIADA NO CATETE II POLÍTICA BE
RAPINAGEM DOS MINERAIS ATÔMICOS
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REPELIDA NO SENADO A FALA
ENTÍWSSTA DE JUSCELINO

Vfgòroso protesto do sr. Domingos Ve!a«sco contra o discurso pro-nunciado polo presidente da República em Ribeirão Preto

O 
Senador Domingos Velos-
co lançou ontem, da trl*

buna do Monroe, vigoroso
protesto contra o discurso

do sr. Juscclino Kubitsehek
cm Rlbelrflo Preto.

Logo dc inicio, disse o re*
CONCLUI NA 3a PAGINA

0 ir. Dagobtrto Silts dunoMirou na Câmara qut • discurso de Ribeirão
Preto e as campanhas da jornais pagos pela Orquima seguem a mesma
orientação — Enquanto os americanos sabotam o aproveitamento de
nossa energia nuclear para fins pacíficos, o sr. Kubitsehek agride o
Parlamento, na pessoa de deputados que combatem o entreguismo
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Dcpidado Dagdberto Sales

Senador Domingos Velasco

\ INSTALA-SE HOJE A CONVENÇÃO DOS
SERVIDORES DO DISTRITO FEDERAL
Estarão presentes cerca de 250 delegados
representando 15 associações e 12 Seções
Locais da-JJNSP.— Comissão dc servidores
do Departamento Nacional de Endemias

Rurais protesta con-
tra a ameaça de
fechamento da IM-
PRENSA POPULARDO POVO A

GARANTIA DAS LIBERDADES II

Com a participação de côr-
ca de 250 delegados repre-
sentando 15 associações e 12
Seções Locais da UMSP ins-
tala-se hoje, às 18 horas, no
Auditório da Associação Bra*
sileira de Imprensa, a Con-

p vençüo Metropolitana dos
0 Servidores do Distrito Fede*A ral. O conclave vai debater

e aprovar importantes teses
atinentes às reivindicações
do funcionalismo civil, dentre
as quais a Classificação de
Cargos e Funções e homo*
logar os nomes dos delegados
ao III Congresso Nacional

pf dos Servidores Públicos, a
atos dc ;| realizar-se de 1 a 7 de julho

inqualificável violência, como o da suspensão tias ali* |í em Salvador, Bahia.
Tidades de uma organização patriótica como 6 a \\%n. da p SESSÕES PLENÁRIAS
Emancipação Nacional t de uniB entidade operária como M De acordo com seu regi*
é a União dos Servidores do Porto, possuidora de um pas* p mento interno, a Convenção
sado rico de lutas o vitórias pela justa causa tia colelivida- p prosseguirá amanhã com
do profissional que representa. s| seus trabalhos obedecendo a

ú seguinte programação: das 9

O 
entreguismo «3 um arinto que o puvo nao admite e -^ às 12 horas: reunião das Co*

sempre esteve c «;ontinuB a estar mobilizado contra g missões de Estudos de Teses,
a sua prática. A vlglüVicia da nação tom sido uma bar- | na sccje da UNSP, à Avenida
relra inexpugnável contra os arreganhos dos impcriaiis- ^ rj0 Branco, 277, Gr. 1.406;
tas ianques, pressurosos de abocanhar nossas riquezas, com* | reunião da Sessão Plenária,
prometer nosso futuro e s«ibmcter o país à sua dominação p na sede da Associação Medi*
e pilhagem colonial. -|

Com 
o discurso du Ribeirão Preto, confirmou o Sr. Jus*

cellno KubitschaV a sua disposição de renegar os com*
promlssos assumidos com o povi. o enver-xlou pelo cair.i*
nho da adesão aos planos de concessão aberta e rasgada aos
lmperlallslas norte-americanos, contra os interesses de nos*
sa Pátria. A concessão aos imperialistas de Wal'. Street c r
do Departamento dc Estado levou o sr. Kubitsehek ao ter* preno do mais puro reacionarismo, conforme seus atos e suas gi
palavras vêm comprovando ultimamente. 8

Para 
abraçar o •ntrcguisino, teve ele de praticar

iniiit:iliri.-:iv|.| violência, como o da

Com 
a íinalidado do temar levar il prática essa nefanda

politica contrária ao Brasil, lançou-se o sr. Juscelino
no mais abjeto .'cacionár-smo, atirando os seus auxillares à 0
prática do todos os atentados as liberdades democráticas, |
supondo que, por meio desses desmandos, conseguirá desar* |
mar a vigilância do povo, silenciai o clamor crescente dos -g
patriotas e paralisar a, inquebrantável energia dos demo
cratas. ;<i

olta-se êle contra à üiiprensii de nossa, terra o ameaça
fechar jornais como a EMPRKNSA POPULAR, com o |

quo espera ir até a amordaçamento dos periódicos mais |
conservadores que estejam por qualquer motivo numa II- p
nha de denúncia dos abusos do Catete. Ao mesmo tempo g
faz anunciar por meio oe seus sequazes outras investidas '
sinistras contra as sociedades civis c patrióticas que cm sua
pregação habitual de muitos anos. constituem um cravo na. |
pele tios reacionários c de um candidato a ditador americano. &

(Conclui

r-jamio evidente resposta"¦o discurso entregulsta
de Ribeirão Preto e a cam*
pandas <*í jornais 

* :tos a
seivlco de interesses da Or*
qulm" e dos trustes amerlea-
nos, o sr. Dagoberto Sales
pronunciou, onte'"- na Câ-
mara, palavras que se destl-
nam a ter repercussão pro-
íunda. Teve o apoio de depu-
tados de diversas bancadas,
unânimes na defesa das re*
servas nacionais de minerais
atômicos e na oposição à 11*
nha que o sr. Kubitsehek re*
centemente resolveu adotar,
de • ri ostensivo, numa in*

sensata atitude de desafio
aos brios nadem-Is.

RL. STA A SCHMIDT
O ur. DagoberU* Sales to*

mou como ponto de partida
de seu «llscm-so artigo publl*
cado no «Correio da Manhã»
pelo Ci-asM'iii- d'afíaires>
Frederico Schmidt. Nesse ar-
tlgo, depois dc se queixar dos
que tomam a defesa dos mi*
nerais atômicos, voltando-se
assim contra «os r.ossos alia*
dos nas últimas guerras», o
homem da Orquima refere-se
à alteração que vem tendo,
nacionalmente, a luta con*

(Conclui n» tegnnds página)

A OPINIÃO POBLICA REPUDIA
OS ATENTADOS ÀS LIBERO»

Falam à imprensa líderes sindicais de Niterói •— Protesto doa
trabalhadores em Carris, de moradores do Meier

OS 
atentados às liberdades

democráticas consuma-
dos polo sr. Juscellno Kubi-
tschek e as ameaças que pe-

VITÓRIA DA ESTIVA DE MINÉRIOS
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Os estivadores de minérios festejaram
ontem a conquista da regulamentação de
seus serviços, que determina a utilização
de 16 estivadores em toda operação de
carga e descarga feita com máquinas não-
-automáticas, como é o caso das máquinas
utilizadas no Porto do Rio de Janeiro. Tal
regulamentação havia sido aprovada há
alguns anos e posteriormente suspensa pelo
sr. Hugo de Faria, quando ministro do

Vo

pe

Mr °sr- Kubitsehek se esquece &<. que surgem no JlJri»* |-sil forças cada ivt mais amplas e poderosas que não es* i
tão dispostas a permitir que os imperialistas norte-amerl-.^

.canos, por intermédio do próprio sr. Juscelino ou dc qual* |
quer outro servlça- dos trustes, aominem nossa Pátria, pi* g
lhem nossas riquezas minerais e o nosso petróleo e instou- |
rem aqui a ditadura .errorista do tipo Aramburu, Pinilla, -|
Glmenez ou Castíllo Armas, como acontece na maioria das |
Repúblicas latino-americanas. i

O 
povo não está de braços cruzados e seus pronuuciamen* |

tos se avolumam, se intensificam, sob todas as modali- |
dades. Nas cidades e nos campos, nas fábricas, escolas e fa- |
rendas, nas ruas e nas casas dos parlamentos e assembléias, |
o clamor patriótico e democrático se constitui numa bar- |
reirá que Impedirá certamente -- e nâo há duvida nisto — 

|
o advento da ditadura entregulsta. g

Contra 
as concessões do sr. Juscelino, contra os atenta- g

dos às liberdades democráticas, as massas exigem so* f
luções práticas conira a carestia já em estágio insupor* |
tóvel, dada a ineficiência do Catete para resolver qualquer |coisa. Querem as liberdades públicas e o respeito as enti- i
dades profissionais, cívicas e patrióticas do povo. Querem |a anistia ampla para impulsionar o desenvolvimento de- |
moerático 110 pais. Querem a cessação das injustiças do go* g
vêrno contra o jovo e a liquidação dos acôr* ;
ilos lesivos ao Brasil, firmados -:om os ianques.

Nüo 
há futuro para o governo que se põe

contra a vontade do povo. Unido e orga-
lüzado, com o exemplo odioso du que ocorre
nor todo o mundo, o povo saberá impor a sua
vontade. Está portanto nas mãm do povo ga
ran.tir os direitos democráticos e preservar s
indep«mdêncls do nosso país.

na segundo, pagina) s

Trabalho. Agora, graças às lutas dos tra-
balhadores, com parecer do diretor do
DNT, sr. Hildebrando Bisaglia, entrou no-
vãmente em vigor. E' uma vitória da inten-
sa campanha promovida pelo seu sindicato
o apoiada pela Federação Nacional dos
Estivadores e que diminuirá sensivelmente
o desemprego que lavrava na estiva de
minérios.

sam sobre numerosas orga*
nizações populares e à pró*
pría imprensa democrática,
estão provocando grande re*
volta em todos os setores da
opinito pública. Em Niterói,
por exemplo, três lideres sin-
dicais falando à reportagem
da sucursal da IMPRENSA
POPULAR exprimiram sua
revolta e sua estupefação ia-
ce as atitudes do sr. Jusce*
Uno, que tão logo se viu em*
possado na presidência da Re-
pública traiu os solenes com*
promissos com o povo no
sentido da manutenção das ga*
rantlas constitucionais.

O PRESIDENTE DO SINDI»
CATO DOS BARBEIROS

Não é sem revolta — dis-
se-nos o presidente do Sindi-
cato dos Barbeiros de Nlte-
rói — que os trabalhadores
fluminenses assistem as ati-
tudes antidemocráticas do go*
vêrno ao fechar a USP e ?.
LEN. Essas não são medidas
isoladas. Agora mesmo temos
noticias de que se pretende
também investir contra a li-
berdade de .imprensa. Essa
é uma das <Metas» do sr. Jus-
cellno. Tramà-se exatamente
o fechamento de jornais que

CONCLUI NA 2a PAGINA

Bancários, Hoje* em
Assembléia Decisiva

Os bancários reunir*se-fio
em uma grande assembléia,
às 18,30 horas de hoje, na
Associação dos Empregados
do Comércio para, possível*
mente, autorizar a diretoria
do Sindicato a firmar acôr-
do com 0.5 banqueiros, à base
de sua última proposta: 28
por cento de aumento, a par-
tir de 1-4-1956, com o aumen-
to mínimo de 1.200 cruzeiros
mensais.

UMA VITÓRIA
Sem dúvida, a última pro*

posta dos banqueiros já re*
presenta uma vitória de seus
empregados. Inicialmente, os
proprietários de bancos fin-
cavam pé, intransigentemen-

te, em uma proposta de 20
por cento, sem aumento mi*
nimo. Ante o vigor crescen»,
te da luta dos bancários, su»
biram para 25 por cento e.
agora para 28 por cento, ace».
dendo também a um aumen»
to mínimo de 1.200 cruzei»,
ros. Ês:e mínimo garante
para mais de 50 por cento-
dos bancários que ganham,
até 3 mil cruzeiros, um au-'
mento de 40 por cento/ a con*
tar de abril.- A tendência da diretoria,
do Sindicato dos Bancários
de aceitar" os. .28 por cento de
aumento, tem todo apoio das
Comissões Sindicais de ban»
cos, expresso nas rèuniôeí

(Conclui nn lefpinda p&clna)

JUSCELINO ACHA MUITO ELEVADO O
SALÁRIO-MÍNIMO DE 4 MIL CRUZEIROS

Kevoltante revelação do sr. Luis Correia na reunião de ontem da Comissão de Salário*
Mínimo — Os vogais trabalhadores baixaram sua proposta para 4 mil cruzeiros; os patrões
não subiram a sua em um centavo sequer — Amanhã, importante reunião intersindical

mesa que presidiu os debates e um aspecto parcial dos
dos participantes

APESAR 
de haverem os yo-

gais trabalhadores redu*
zido de 4.800 para 4.000 cru*
zeiros sua proposta de sala*
rio-mínimo, nada foi solucio*
nado na reunião de ontem.
Os representantes patronais,
mesmo sem quaisquer argu*
mentos, não se dispuseram a
dar mais um centavo sequer
do que os miseráveis 3.490
cruzeiros anteriormente ofe*
recidos.

Como pontos de apoio para a
sua intransigência, os patrões
utilizaram os dados do já far-
tamente desmascarado rela-

tório do SEPT e a anuncia*
da disposição do sr. Juscelino
Kubitsehek de fixar os sala-
rios propostos pelo SEPT ca-
so os vogais não cheguem a
um acordo.
POSIÇÃO DO GOVERNO
Confirmando integralmente

o que IMPRENSA POPU*
LAR vinha denunciando, o sr.
Luis Correia, presidente da
Comissão de Salário-Mínimo,
revelou a posição do sr. Jus*
celino Kubitsehek na quês*
tão: em hipótese alguma ho*
mologaria 4.800 cruzeiros e

considera os 4.000 cruzeiros
um nível acima do necessário.

Como, perdurasse ainda o
impasse, -nova reunião íol
marcada para a próxima 2*
feira.

(Conclui na segunda pagina»;

DIA 25 O SEGUNDO EMBATE
DA PORTUGUESA EM MOSCOU

CONFESSA 0 00MAN0ANTE FROTA:

Desmascaramento total no debate dos marítimos — J.K. e seü
apaniguado, comt. Frota, tratam de entregar o Lóide, aplicando

recomendação da Comissão Mista Brasil-Estados Unidos
BtjO debate efetuado, 011
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cional dos Marítimos entre
parlamentares e dirigentes sin-
ilicais e de federações marí-
umas o comandante Frota,
presidente da Comissão de
Marinha Mercante, confirmou
:,er agente do truste ianque
Moore McCormak, advogan-

do a entrega de \\-r-?o. Ma-
ríhha Mercante a ésie mes*
mo truste, Adiantou ainda
o entreguisla Frota que a
sua opinião é a mesma do
sr. Juscelino Kubitsehek.

SABOTAGEM
Em contraposição aos ei-

nicos argumentos do comart-
dante Frota, os dirigentes

sindicais denunciaram uma
série de cabotagens contra
nossa Marinha Mercante. En-
tre estas, o plano defendido
pessoalmente pelo comandan-
te Frota de transformar o
Loide e a Costeira, que são
empresas e.tátais, em empré-
sas de capitais mistos, abriu-

CONCLUI NA 2». PAGINA

O Spartak é o cam-
peão da temporada
passada e atual líder
do certame — Enor-
me interesse pela
nova exibição da

equipe brasileira
Depois da auspiciosa es-

tréia frente ao Dínamo, com
o qual empatou Por lxl, em
brilhante partida, a Portu-
guêsa real.zará no dia 25
próximo, em Moscou sua nova
apresentação na URSS.
A equipe brasileira, primei*
ra da América Latina a vi-
sitar a URSS, jogará nesta
oportunidade frente ao
Spartak, campeão da tempo-

«Coüolul ti» «egmid» pAgü>«.,>
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O trio final da Portuguê»»
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,Y«kuo4 COtMt^tiUl»
f-ol d* iimireafa Mimo o dia d* oaf«in, ao Catete,

entre iitgun* ropoie* «Io »7flbia«t# Civil. A tranqulMod*
«/.«ase ganhou (br de r«« «fuainfo «1 furam fu-au -. '. -. lo
iiua o »r, 0#«i«lrf'» P«*aWo, o maça que é nma etpMe de
fíqbíl da tiimllM Hubíttehek, fá arranjara teu queiiinha
frevo R, <i».ii.i, «Vf.itirti «fo iwfeafo de oeumr o «<i'ff8
Á i-agar mm <i m «Io ir. Âlearo Un» Mira Portugal.

O »r, u*u.tM«i 1'enldo, o babd, *erd presenteado eom
um eartám i/* .t',.!» i..*MS«il ««(-ii de quinhentm mil
erumrot, fte resto, «<tMM apertar o dato, ««mo sob*»»
mente »>jm *r, Kubittehei,',

NO BOLSO
AmiKOi '-•'¦ '-.'*•«>"* do

Catete e..ine.ii4»*m. ««ir r*r»
ta InilsUncjs. unHm, qua n
Sr, KubiUrnf-H ia ««a, tam>
bém, **» •**'-'* «*» «Üai.*»'»»
Motor». O .t ««n-' «¦ longo,
um tanto c.,!iiji|if«il« .. «ih*»»

broto em i»««i*wia msslma.
Em resumoi a atíantr»!.

Moi«ir*>, iwr iniermídlo do
rar*••¦•: • « :-!.i. ---.ii.fi .ml «b-
Uve d» Sr. KubUfíhck «-erra*
da saboiaB.-m a InflalaçxU
no Itlo Grande «Io Sal, de um.»
fábrica de-aitvwotorr* de
errpr*»*» «fortíiiiteiltri das
Mrniirif.-,, n..rt. ai .i !i'«>'»>.

EM FAMÍLIA
Ousai q-ie •tUo;aconi*>

tjarndoi um Irniiw» «tu Kuma.
«ra. dlfcUirs do «OOfttlo da
Manha», ôrgao ..fl" -I do Sr.

da f o «te advogado da
Danço da Prt>f«it«»r» do Dia»,
trlto Federal.

.N.gr.,.., o prefeito «ta ea»
let#. vai di'«*r que deiconha*

eo o caso. K o reato ficara
in..nantlcam-);t« como está.

NOTA DOMÉSTICA
A família do sr. JlorAclo

ia:,., de lonass corrlIancM
desde • ,..ii,. i .. !!-!- liil a.

" '. ¦ a participar do «fea*
tim K«bli«h«-k». Onltm, «m-,
«ta o jw de valsa da Dlaman*
« .ia aulorliou o Sr. Jaeob
Klobln li'-' a pcsquUar
ar«la Umenliica no munlcl*
pio dr Csrstuatatuba. Bre
Uo i-.i ,:->.

TURISMO
De hoj* am 4l*nte t .in •

Serviço 4* tuiUmo do lifa.it
psst» ¦!.rlsln-»ii'r a dlr*<BQ
ao governo norte »m«rleano.
graças a QiitfO mirabetant*
pai*« d* ir agira do .li Jus'trellno luii-it- irK.*....-,<-:.- =.!-.'.: i. fo| flrm»»
:.-..!. ontem- um ->¦-'- «lua
«(..¦i.i pelo qual o gtnérno
iantiu* tratara da • ¦¦•• i liai*. .
da turi»mo em nooso pais».

ELES CHEGAM
Icftater Joh" Cooper, Uaa-

no rosado, ainda jovem da
Assinalado* *.-« -. k * ao E*t*r*
rito do* i **..-. t. - Unido* Ra
período |04»I9I7. eiU ,-.---
ontem na terra, a ><-t. -.:•¦
do Sr. Juscelino KubitsehcH.
Miai.i Cooper foi r*e«p«!fn>
naiJo no Galeão petos mau
allvoa mocoa-coniul»* do
Catei*.

A partir de hoje, «o. ¦¦ alto
patrofinto «io Sr. prriloenie
rw* de valsa, mister Coorwr
vai falar, em auditório* ofi»
ciais, •!.!.- a ii«knlca de rtv

lll» |pAtl>|H),»,

O INDUSTRIAL
A « ¦•¦', n já foi tri-.-- . í-i, aqui o ali, um tanto

attenei'.. ¦¦-.-¦'•-'-. Mo* di*, em -•'•*'•, que o ir. Autlregeiito
do .:¦>.-•'. i.-, i;jtr -i.... n', (/o . •••u ,'..f Cholrttulirland no"Diário da Noite", tttd obtendo um emprétlhno de quatro

Kubll*click e da embalsmla milhfie* de cmselrc-* no Banco do Jlrosll. Claro, omlíjos,
smell«»na. r-U aruirtilando ^ltMJ°m M6 ° toW»llmdwrt "P0*0 do ""• *'««««"''-0
o esrgf, «1» rr<lnt«>r refrrêneia u ,r, Âuafrwfjesllo t*ai Iniciar tua vida Induttrial em
2b «li Min. ' -¦ ¦ dn r¦!.'• n- ne0«Vloa «liftrrilrplcoi.

NEGRÃO ESTÁ TRAMANDO

Brutal Aumento dos Ônibus: 50%
t iu mamortsl entregue. <">•

iem, ao nrefeiia Negrfto de
Uma. a «lireiotia do Sindica,
io do* |*»«iiirièiari«»ia «tss Km.
prtHa» «le Traii»iwrtee «Ia Pas-
-«.'ru.-5 do Ido da Janeiro,
Informou qu" vai escorar o
latido «tu aitsurtio aumenlo
qoi preço» »io» ¦¦!!-.- eoi»*
um criminuau .,-. ...i! |ir**i.
samew*? «« hora «te maior
movimento no trafego da ti
dade. Sorrindo, o sr. Negrão
que defendeu aitleniemenla o
aumenlo de tarifas para os
bondes da Usht, declarou
que Irá esiudar eom atenção
o abusivo aumento solleiisdo
|. :•¦¦ , t..!•! .¦¦!..! :¦ -. de Anibu*.

Os proprietários da vel«
eulea . ..l.-iivc.» )& nlo qu«>
ram o aumenlo d» 40 por
cento, Ja por «I Briisni«?men»
ie «**candi»' o p«!em mais,
conftitmes na solicitude do

pr«-fe|to qua ns> recusa au-
riir.-.ln. ..fflSo •<»( . :;'1,-.l,
com preateía, «iue na présl-
ma leitafíira. «Ua ?d do «•or»
rente, dar* a resposia «leO-
nltlva ao mamurlal.

Oi donos «los irrtn.puries
eaNIvos fundamentam , a

i ifin -:... «Mnira o ptjvo ra-
« wtm *»•"•• IMMM

PREVISÃO
00 TEMPO

(Até a* n h*. áe *>>*)

Tempo — Instável eom
chuvas •» nevoeiro.

Temperatura — Esiável.
Venlo» - i> Sul a Oasie,

ponderáveis,
M,.\ima — 11.0

| Mínima —14.4

A Opinião Pública Repudia
os Alentados as Liberdades

APOIADA NO CATETE A POLÍTICA DE
RAPINAGEM DOS MINERAIS ATÔMICOS

«Mit&tMO n.\ t« r.vo.
tra a ¦• ¦¦; >' ••. ¦¦ d« tórlu. S0
uma allrmavao * verdadcl»
ra no orllg». do si. .Sclunldl,
disse o st. DjU-oberto Sales.
fi o que se lefcre ao falei de
que esta ..........-»- .:r.p.f«
nada nn con:«cU*m:ii dos bra*
sllelros a dellbcrocí-o de de-

•fender com unliay e dentes
os minerais atômicos. Prova
iisso lemos nu v..onusa an*
llzaçfio do Conin-csso Nado*
nai de Def« w df-s Minerais
Atômico.*, acrcí-.^M-lou.

APARTES
Apelando o oiaüor, apar-

tcaram-no, logo as pr.meiras
palavras, os srs. Ebas Adal-
mo, Aurco Meio, Luiz Gar*
cio, Marcos Parente, Herbcrt
Levy, Odilon Braga e Frota
Aguiar. T5o grande era o
Interesse despertado no pie-
nnrlo pelo d.sourso, que o
próprio orador, alegando tal-
ta de tempo, chamou a aten-
çío dos colegas para o fato
do que dispunha do poucos
minutos na tribuna.

TABU
De certo • tempo""" a * wta

parte, disso o .orador, há um
tabu, quanto í" análise do
nossas rulncoes com os Es-
tados Unidos.-Políticos bra-
sllclros podcrn7 

"sofrer 
.ata-

ques cs mais rudes, no Par-
lamento ou na Imprensa.
Quando so ehciia, porém,
diante da necessidade de
criticai* o Departamento de
Estado, multas bocas emude-
cem. E' tacitamente vetada
cm certos ambientes a cri-
tica aos americanos e quem
desobedece tal censura "6 ti-
do como comunista". '"N.lo
posso aceitar es/e tabu, acho
que nossas relações com os
Estados Unidos- -podem e
devem ser c-itfcprií^.-rlioso
o orador

— Nâo é possível ficar-
mos inibidos de examinar
intencóaís cm jogo, princi-
palmente porque já se ob*
cervam mudanças de ambien-
te nas relações entre o Bra-
sil e os Estados Unidos, dis-
se cm aparte o sr. Odilon
Braga.

UM DIREITO NOSSO
Continuando, o sr. Dago-

berto Sales lembrou que não
é inimigo dos Estados Uni-
dos. Mas a própria história
daquele pais demonstra que
os americanos sempre luta-
ram, muito logicamente, co*
mo todas as nações por seus
Interesses. Por que se ne.
ga, então, aos brasileiros, o
direito de fazer o mesmo?
Somos um país de massas
de miseráveis, precisamos
elevar nosso nível de vida e
não podemos ser perdulári-
os no camno int"rnncional.

Em aparte, o sr. Cid Car-
valho — aliás pessedista, co-
mo o orador — observou que
o colonialismo está em de-
clinio e que as lutas nacio-
nals mais duras verificam-

ííamim^mm^
É o Fim

do Mundo
R n tim I
àiíi iiitjHiiirj .^

p Este ano o trio e torte ú
% Suetei de li com tel- %
g iro d C'r$ 21:0,00. Colete de %
% là com feltro CrS IHO.IK) á
% Amaury Rua da Alfin. ^
%- dega. 31fc - 1" andar. ^
§ Rua Vinte de ADrll, 7, %
% loja. Atendemos oelo re- «
g cmbAiso. feI

m Justamente onde 6 mais
Inlenaa a exploração rolo
nialIMa.

ANALISE DE FATOS
A questão da energia atò-

mica precisa ser examinada
objetivamente, dlss o ora-
dor. Desde que ae tornou cia-
ra a possibilidade de apro-
veitamento da energia nu-
clear para fins pacíficos, o
Conselho Nacional de Pes-
qulsas pediu ajuda aos Esta-
dos Unidos, que náo se liml*
taram a negá-la, pois foram
mais longe, chegando a excr*
cer pressão lObre pslses co*
mo a Alemanha ocidental,
que desejavam fornecer-nos
uma usina destinada à se-
paração de Isôtopos. Ante
nossas rolIcitacOes os ameri*
canos respondiam que«aguardavam uma mudança
em nossa política externa»
para depois disso nos forne*
corem equipamentos.

ENGODO
Agora, uma missão nmeri-

cana que veio ao Brasil, pre-
tende Jogar areia em nossos
olhos, aludindo a promessa
de Instalação de um reator
que na verdade n.lo 6 do ti-
po que necessitam"' -para
usinas Rcradourns. Fatos dos-
sa espócle n.lo devem ser
mantidos no desconhecimento
do povo. Por isso o orador
declara que o denuncia à na-
çáo, solam quais forem as
conseqüências de seu gesto.

REATAMENTO
Em aparte, o sr. Pedro Bra*

ga aconselhou o reatamento
de relações com a União So-
viótica. Assim nos seria fá-
cil obter equipamentos ne-
cessários á exploração da
energia nuclear. Aconselhou
uma profunda modificação
nos quadros do Itamaratl,
que disso estar conduzindo
atualmente uma politica ore-
judicial an Brasil e favorável
aos Interí-sses de nações es-
trangelras. Acusou o govôr-
no do não adotar posição pa-
triótlca de não tomar posi-
ção contra as exigências ame-
rlcanas. preferindo, a propó-
sito da politica da energia
nucLár, ficar com os amnri-
canos e ofender o Parla-
mento, na pessoa de deputa-
dos que combatem o entre-
guismo. Aos natriotas, o sr.
Kubitschek chama, com in-
tencao depreciativa e de um
ponto de vista reacionário,
«Jacobinos».

POLÍTICA DE
SALTEADORES

Retomando a palavra, o
Sr. Dasoberto Sales obser*
vou qua os arrericanog são
de uma pobreza franciscana
quanto a combustíveis na-
cionais. Por Isso recorrem a
reservas do Canadá e do
Congo Beltra. Por meio do
Plano Bruch, pretendiam (V
sapropriar recursos de ou*
tros paises,

NEGOCISTA

Voltando ao Sr. Shimldt,
disse tratar-se de pessoa de*
dicada ao comércio de expor-
tação de minerais atômicos.
Quando o combatem, Schrr.idt
reage, variando de «argumen-
tos». Os que o denunciam,
ora são Ignorantes, ora são
«agentes do comunismo».
Agora, em Ribeirão P reto,
os que defendem as mais pre-
ciosas riquezas nacionais são

Dia 25 o Segundo Embate
da Portuguesa em Moscou

«Conclusão da wimeln. pAglnn)
rada passada e lider do atual
certame soviético.

GRANDES ELOGIOS AO
QUADRO BRASILEIRO

Pela brilhante atuação na
jrstréia, que empolgou Um pú*-
blico superior. a 60 mil pes-
soas, o quadro da Portuguê-
sa tem merecido destacado
noticiário na imprensa so-
viética. Principalmente nos
r5rgãos especializados o du-
be brasileiro está sendo bas-
tante elogiado, particular-
mente pelo jogo malicioso,
ag!l, malabarlsta.

Para o encontro do dia
25, com o Spartak, existe
entre os soviéticos expectati-
va o interesse e o jogo deve-
ré. traduzir-se em novo a ex-

celente espetáculo, é o que
adiantam as agencias tele-
gráficas.

FORMAÇÃO DA
PORTUGUESA

De acordo ain«ia com os
despachos telegráficos que
aqui chegam, a equipe da
Portuguesa mandará a cam
po para enfrentar o Spartak
a seguinte equipe: Antoni-
nho i Valter e Cicar no; Ha-
roldo, Elba e Henrique! Fu-
bá, Renato, Guilherme, Pe-
rlnho e Cezar.

O jogador brasileiro quemais sucesso está causando
entre os soviéticos é o golci-
ro Antoninho, que apareceu
como o melhor jogador, da
peleja com o Dinamo.

chamados de Jacobinos. Hn
nessa propaganda multo «les-
vlrtuamcnto do <.v.- - ¦ dns
palavras. Num material lm»
presso, a Orquima jú se in-
titulou naclonnllrta. Ora. ob»
«erva o Sr. Daaobcrto Sales,
se o 8r. Schmldt passa n ser
nacionalista, então sejamos
jacobinos c fundemos, segun*
do a |M"|. ¦-!.. do doputado
itoge Ferreira, o Clube dos
Jacobinos I

Aa últimas palavras do
orador foram acolhidas com
palmss crr. diversa* banca-
das. Deve-se notar que ele*
mentos da UDN. do PTB e
do próprio PSD apoiaram o
orador. Só não apareceu
quem defendesse o Sr. Jusce*
Uno Kubltschek ou os ameri*
co no*.

REPÓRTER POPULAR
IEL€rONE: 22-8518

se colocam decldldamenlt à
frentt* dos interesses dos tra*
....:...¦'.. K-- e na defesa da
soberania nacional».

E concluiu:
Mas os trabalhadores

nfto flcatao anslstlndo Impas»
slvclmcnta u Hie» alentados.
Os trabalhadores lutarão
pelas libenladea democrail-
cas.

Por sua vex o presidente
do Sindicato doa Tcxtels, sr.
Almlr Reis Neto, assim se
expressou)

—As medidos do governo
merecem a noesa mais In»
dignada repulsa. Náo foi pa»
ra ver violentada a «Consti-
mi.,-.." que nôs trabalhadores
votamos om Juscelino e luta-
mos pela sus posse.

De aua parte disse o pre*
sldente do Sindicato dos VI*
drclros o líder sindical José
aonçfllves Filho:

Denunciamos como uma
ti iicão aos compromissos
assumidos por Juscelino seus
alos contra a Liga da Eman»
clpaçfla o a Unlao dos Ser
vldoroa do Porto. E nSo to*
lêramos qualquer atentado
à liberdade do imprensa.

DOS TRABALHADORES
EM CARRIS"Protestamos conlra as

ameaças de fechamento da
IMPRENSA POPULAR e
consideramos I»to uma trai-

cio do ir. Jtucelino Kublls»
¦ m .'. às ;.-:...--•(-» da n -
peito ài liberdades fetta« ao
povo" — declararam, ontem,
cm notga reda-fio. vér'o»
trabalhadores em carris ur-
b.moi.

Adiantaram que o seu pro»' •" «'«in-,-in é extenilvo ao
frchamenla «Ia Liga da
Emnndpsçao Nacional - da
Unllo do- Servidores do
Porto.

MORADORES DO MEIER
— Protestamos contra o fe-

chsmenlo da União dos Por*>
tuíii.- .*, ds Liga ds Emanei-
i'"'..v. Nnclon.il i- ni smOs
«,-"- oue pe-am aóbre a IM-
PRENSA POPULAR e ou-
Iros Jornais, poli é um aten-
lado ..« liberdades democrá-
llcas do pais -* foi o que,onlem, em nosso n-i'.:....,
declararam os membros da
coml«-ao do m:radores «lo
Me er. Lançaram açus pro
(estos contra as medidas po-
Hclslesca*) pelns quais envere-
"¦¦d o sr. Juscelino Kublts-
chek. "Se Juscelino pensa em
abandonar os compromissos
que tem cem o povo e levar
o pais a uma ditadura como
querem os impcrlallgtas nor»
te-smericanos, engana-te. o
povo tem, e usará sua força
contra tais atitudes — afír-
maram.

Juscelino Acha Muito Elevado o
Salário-Mínimo de 4 Mil Cruzeiros

CONOT.TOAO OA 1* PAO.
Amanha, ás 18 h-ras, os

vogsls dos trabalhadores vâo
se reunir, na sede do Sindi-

0 Fechamento de Jornais Não
r;.; é Arma de Que

Possam os Governos Fazer Uso
;pON(Wtl8ÂO DA f PAO.
que não passa de rumores. O
Presidente Jusccllnu Kubits-
check, na sua plntalorma e
nos seus discursos, como
também na Associação Bra-
sllelra de Imprensa, em en-
tr«vlsta coletiva, disse e re-
petiu, que no seu governo
haveria completa liberdade
de Imprensa. O fechamento
de jornais, pois, colidiria com
esse pronunciamento.

NADA PODE
JUSTIFICAR

E o presidente da ABI
acrescenta:

Além disso, nada acon-
teceu, desde a posse do pre*
sidente Juscelino para justi-
ficar um tal ato do governo,
impedindo a circulaçfio de
qualquer Jornal. Cumpre as-
slnalar, aliás, que o fecha*
mento de jornais Já nüo é
de há muitos anos a esta
parte, arma de que possam
fazer uso os governos. Nes-
te sentido tem sido perma
nente o trabalho da Casa do
Jornalista, dentro da boa
tradição que é nossa e de to-
dos os homens da impren a
brasi leira, reiteradamente
sustentada em todos os seus
congressos nacionais.

Por fim, solicitamos a opi-
niâo do advogado, porque
Herbert Moses. como íe sabe,
é um dos grandes advogados
cariocas. Pode s-ubsistir —
essa foi a nossa consulta —
qualquer processo relativo
a delitos de imprensa, de
modo a autorizar uma puni-
ção em qualquer grau, inclu-
sive no máximo, que é o fe-
chamento do jornal, em face
do decreto legislativo de anis-
tia, publicado há dois dias?

Não — respondeu-nos
Moses categoricamente —,
nenhum processo relativo à
imprensa pode subsi tir, de-
pois da decretação da anis-
tia pelo Congresso.

«NÃO ABRIR
PRECEDENTES» OPINA

ORÍGENES LESSA
Jornalista e escritor de

grande conceito, membro
do Conselho Administrativo
da A.B.l. e presidente da As*
sociação Brasileira de Escrl*
t ores, Orígcnes Lessa ma-
nifestou-se assim, em pales-
tra com a IMPRENSA PO*
PULAR:

— A liberdade de impren-
sa «5 um direito do qual não
podemos abrir mão. E' pre-
ciso que todos os jornalistas
se insurjam contra qualquer
movimento no sentido de fe-
char este ou aquele jornal.
Não nos esqueçamos de que
convém não abrir preceden-tes. A opressão sempre con-
segue achar novos e futu-
ros pretextos... Cercear a 11*
berdade de um jornal é aten-
tar' contra a liberdade de
todos.
«POVO SEM IMPRENSA

LIVRE Ê POVO
ASFJXIADO>

Edir.ar Morei, apreciado
colunista de «Cidade Aberta»,
ejxi; «.ultima, Hora», a mem-

bro do Conselho Admlnis-
tratlvo da A.B.L, decla-
rou-nós:

Um govímo que fecha
Jornal, sob qualquer pretex-
to, está fechando os pul-
moer, da própria nação. Um
povo sem imprensa livre é
um povo asfixiado. De que
vale anistiar jornalistas con-
denados e processados por
crime de imprensa (sou um
dos beneficiários da última
anistia), se se ouer sujeitar
a imprensa a pelas?

Sobre a ameaça que pesa
contra nosso jornal, diz
Morei:

O propalado fechamen*
to da IMPRENSA POPU*
LAit é oDia fascista arquite-
tada por Pena Boto, preprie-
tárlo dessa arapuca que fun-
clona em forma de ação en*
tre amigos, a "cruzada antl-
comunista". Ninguém se
iluda. Se fecharem o IM-
PRENSA POPULAR outios
jornais também virão a 6er
Impedidos de circular. O que
é preciso é evitar o atenta-
do contra a liberdade de lm-
prensa. O que alegam con-
tra a IMPRENSA POPU-
LAR é simpln pretexto. O
que essa gente quer é uma
imprensa muda e surda ao
clamor público contra o ai-
to custo da vida, contra as
manobras de grupos interna-
cionais que ainda estão com
c olho no nosso petróleo e
em nossos minérios atômicos.

cato dos Têxteis, com os dl*
rlgentes de Federações e Sin*
dlcatos do Distrito Federal o
de vários Estados, para vol*
tar a debater a qumtfio. Nos
contatos mantidos pela re-
portagem com dezenas de
dirigentes sindicais que as-
sistiram à reunião de ontem
da Comissão de SalárloMi-
nlmo, anuramo* que, de ma*
neira alguma, ícbàlxarüo os
4.000 cruzeiros ontem pro-
postos. Jâ consideram osle
nivcl Insuficiente «• não con*
cordam em que s"1n reduzi*
do em um centavo sequer.

OS ARGUMENTOS
Ao apresentar a proposta

de 4.000 cruzeiros a banca*
da dos trabalhadores apre-
sentou o resultadc dos estu-
dos a que procedeu sobre os
gastos Individual- mínimos
de um trabalhador solteiro,
concluindo pelas seguintes
parcelas: alimentação: 1.920
cruzeiros; habitação: 1.000
cruzeiros; vestuário: 420 cru
zeiros; higiene; 360 cruzei*
ros e transporte: 300 cruzei*
rso; Total: 4 mil cruzeiros.

Mais adiante, os vogals tra*
balhadores ressaltaram que
neste cálculo não estava in-
clulda a contribuição de 8%
para os Institutos, o que re-
duz os 4.000 cruzeiros para
3.680 cruzeiros. Também não
incluíram os gastos com Ins-
trução, fumo. recreação, etc.
Os 4.000 cruzeiros, portanto,
Já são insuficientes e de for-
ma alguma os trabalhadores
tornarão a retroceder.
APOIO DOS SINDICATOS

Na noite de ontem, os mar-
ceneiros reuniram-se em as-
sembléia, da qual daremos
amanhã mais detalhado notl-
ciário e decidiram apoiar ir*
restritamente a atitude dos
vogals trabalhadores, bem
como não aceitar um salário
que não tenha aprovação
unânime dos Sindicatos. Deci-
diram, outrossim, compare*
cer à grande reunlâi Inter-
sindical que se realizará ama*
nhâ no Sindicato dos Têxteis.

Instala-se Hoje a Convenção dos
Servidores do Distrito Federal

povo, a comissão aproveitou
a oportunidade para protes*
tai contra a ameaça de fe-
chãmente deste jornal, parti-da do governo.

(Conrlusio da primeira página)

ea do Distrito Federal, à Rua
Senador Dantas, f-A, 6* an*
dar, no segulpte horário:

a) das 13 as 16 horas: Re*
latório das Comissões;

b) das 16 às 18 horas:
Eleição dos órgãos dirigentes
da UMSP;

c) das 18 às 19 horas:
Ratificação dos Delegados
Eleitos ao Congresso Nacio-
nai dos Servidores Públicos.

Dos 250 delegados que
participarão da Convenção
Metropolitana, cerca de 150
deverão participar do Con*
gresso Nacional.
COMISSÃO EM VISITA À

IMPRENSA POPULAR.
Esteve ontem em nossa

redação uma comissão de
servidores do Departamento
Nacional de Endemias Ru-
rais que faz poi nosso in-
tennédio um apelo a todos os
colegas no sentido de quecontribuam financeiramen-
te para o envio *os deleca-
doi à Bahia, procurando à
Comissão de Finanças ou os
prómios delegados que são:
Jossé Faria, Anfllófio F.
Araújo, Raimundo M. Soa*
res e Lena Clicla.

Reconhecendo que a ÍM*
PRENSA POPULAR é um
jornal que levanta e defen-
de com ardor as mais justas.

.e sentidas irelvüuikacftes do

rioca em dlfleui.l9.it* flnatb
?.elias, Ja que. u)q cons*-?
giicm fi.mjirar ptfças seiwi
nai pre«*«>t eiwsdi&áimüs.
Julgam i i !-¦-. muiia h
vontade paia íltfscsrresar so-
br, a i»«ivo n« roweqiiAwflaa
da poliiira amewana wm
reisç**0 eu i»«»»o pais. Pi«
sem rn diretores d-» sindica»
tos d<« proprietários nui» as
peças subiram em **i por
cento de pr*«o, J»*as estma
importadas «»•¦•» Estados Uni'
do*, <• o i ¦'••! i-.--- *e dane,
pagando mala caro |»r l**o.
O prefelln nomeado por Ju*'
celino para chefiar o »•*¦• ¦< >'¦
vo desta cidade l.i«---<v >'¦ ¦¦
«.in ii..i.i e dlrendo que olha»
ri» com a mâMma ben«*vo|«5n.
ela a «reivindicação,..»

f i"+>.¦-«¦i>y%iw*i'Wi»W.>a*^ *¦ 'f**^***1'**F!&!P*)S*n&&itií. -j*

[Cabineiros: Rep Iclio a JK
f.rutude* ontem em a»

• r- -.<¦!.'« -. O* . |f !'-...- - (fl*
rircailoim erprt**4

1 ra«<« MNilntme r«ptidi» «tu* laffn «fo sr, Justefinti t. '
Imitei; a l«« que lhe* tvn-
«t-.lin .1 jarn<lifd de «> !»<»«««*•
Piesente* a r««aÍ<1o, o te-
nu l.-i ffnl Polmeir«i e 0*
deputada» Chaga» Preita»
p Celtu Peçanha powfíro»
meteram te 4 votar, <li« '*
p«»jrlinú, pela r, •»-¦. 1 • «fi»

vista praai.fr ««irt í o, I
tir;!.!«« !..» V'kl( I ée tf fi
Mar ia tanwm, Ptvnti^.', [Pfrrati, pdet da nmm. \e P«9*í fenem, Jíifr» 4n \PHfl, enfiaram tetearam* \aa Rwiiteata dm Qabin» j
nu, parpr«*MS«lo «aníii 4 1
tua »»i»»i«i«fi<'«if«1o e m (vn- |
•f<|ü«afi»«»ieHfe »» ..j* «H4I1 I
.10 ln.i«.JIl/i.l«r! , , f„ «a^ I
1 tln-icit--.' li

t-<**m*t-m!**jê»m-**^*m .1
BANCÁRIOS, iioji:. FM
ASSEMBLÉIA DECISIVA

CnNCIMtliO PA '• PAO,
reallradas nestes âltlmos
dias.

REPELIDA NO SENADO A FALA
ENTREGUISTA DE JUSCELINO

« um 11 a lo n* 11 raii.
pre*cnlante goiana que, com
as palavTas proleridas na*
queln cidade paulista o sr.
Juscelino Kubltichek endow
sou, oalenslvamente, a campa*
n.'i.i contra os nacionalistas,
contra todos oa patriotas que
se batem pela emancipação
nacional, r. analisando üeter-
mlnsdoi Irechos da oraçfto
do presidente da República,
observou»

iO que ocorre, no momen*
to, noa pulses subdescnvolvl»
do», é uma tomada de cons*
clfincla dos povos que dese»
Jam *er ajudados, mas nao
cipollndo'. K' a rcnçüo que
se está verificando no Bra»
•II. JA se foi o tempo cm que
o Indlo coraJA troenvn popl-
ia* dr* ouro nor um espalho
de vldrot hoje nAo acelln
mal» essa barganha. Acusam
oi nacionalistas precisnmcn-
fe nqueles que querem ver
o Brasil retomar ao tempo
em que «e permtilavnm as ri*
qi Tzns llrnda» dn lerra, co*
mo pedras preciosas e se*
ml-preclotns e ouro. por ber*
loques oferecidos pe\os es*
tranTelros. Essa menlalldade
carajá, colonial e escrnvngls-
Ia. pretende evitar que o mo»
vimento naclonallala se de-
senvolva na sua pulança e no
seu patriotismo. Tal não há
de acontecer. A esta hora, Já
o presldrnt»» Juscelino Kuhlis*
chek há de ter verificado
que nerdeu excelente onortu-
nlrtadede flcnr calado. S.Kxa.
está falando multo, c falou
mal em Ribeirão Preto».

A ESPOLIAÇÃO DB
NOSSO POVO

O prócer aocioliüta comen*
ta, n «eifulr, *>s fabulosos lu*
cros auferidos enlre nó< pelo
cnp'tnl eitranirelro, sobretu-
dt o norte-nmorleono. cltan-
do. em abono de suas con*
siderações, declarações do
cmbnixndor Osvaldo Aranha
e o recente «Jlccurso do se-
nndor Lourlval Fontes, o os-
slnnln:

"A onda que se levanta
contra o nacl-nal'smó é sus-
poltfsslmn: nada há cie mnls
duviíoso. Onnndo o novo so-
íre tremendas dlflcu'dadcs,
o ci-stn de vida se cl«*va e a
nr^rtucSo prec'sa ser numen-
tada, nesta hora justamente

o ,..•:'..' que especula na af-
ta e na bslxa vem plcrar a
sltua«;a.i 60 Braail. Somos
eontra •!», de fronte ergui-
da, somo* frontalmcnie con-
tra esse capiml especulador
defendido pelos antlnnclonn-
llsla>, por «ociòloeoi de es»
quina, que iloconheccm In»
itlramt-nte o que ocorre no
mundo."

E concluiu o senador Ve*
ls«co:"O nacionalismo é a for-
ma *tual do patriotismo, isto
4 o que deveria fer dito o
sr. Jutcellno Kubitschek cm
Rlbe'r8o Prelo, e nlo repe-
tir tolices, asneiras que. cer»
tnmcnte, lhe fomm dlladns
pelos seui aiiewores. Incom*
petentes e Ignorantes."

APftW AOS HAMAniOS
Uma gi»!"itf comi slo d*.-

bancários «*»l*ve onietn *;
no*<s redaçáu ap*« a rtiinit»»
daa ComUsiVs Rindicaii. 1»
rtlndom» irsnsmlilr eu *?*
Io a Uv\m o« empn*«j»i|«M 'em
wiahele«'lmfnios de «aréfl if
no senlldn de qm compsf»*-
c«ni A grar.da a-ícmblíls «i«
hoje, que Irá f«.w«r tua v».
gon»!» cam»>mlia,

— |>vem<« m«>slll»r qu»
e*»ism«»5 mal» unMos m»
nunca, nrlnclnslmume na«.
horai decl«lva*. Pmvn dl*>>>
daremos com noa n pre**írt..4
em massa à grande as*çra»
litóia. " "

Nova Vitória dos
Cfisfoborsfos f*n HHSS

IANTTAGO, 21 «AUU -
A «eleçflo nmlettca «le l««.
puet*»!»' wn,",ii ont»m A n«s
te, por IM x m o iK-ifflonsdo
da prm-lncln «le Anmfofa*.
Ia em nartlda <ii*t»«M.i.i.. r.c*.
sa rldnde,

Aiiviiih.i A nolle*o«i «Avi«v.
tico» lr>«nrAo *"» illll".*» ffv.
Ko conlra b seleç.10 chifVnit.

KIlBaTSníRK fi ENTREGÜÍStÀ
OONCLUUO DA Is PAO.
do caminho pnra o» Iruste»
norte-americanos. Qualifica-
rnm o.» dirigentes sindicais
êsse plano de nocivo nús in-
tortsscs nacionais po!» pro
voearla um verdadeiro o&oii
nn economia da Bacia Amn-
xonlea, Maranhão, Sergipe o
outros Estado;.

LACAIO DO
IMPERIALISMO

O presidente do Sindicato
dos Oficiais de Náutica, sr.
Serapl&o Nascimento. íôz
umn análise de um livro de
autoria do comandante Pro*
ta sobre a Marinha Mercam
te. no (mal £stp faz a mnls
descarada opo"içáo h nossa
Marinha Mercante, em drfe-
sa dos trustes lnnoues. ÇI-
tando nlgumns nfirmnçó"s
entreguistas contidas no 11*
vto como a de que-a Marinha
Mercante 'ó porte dar resul*
fado se for rjnrtlcular. o sr.
Seraplão Nascimento oúallfl-
cou o comandante Frotn de
servlçal e estlnend'ndr nclo
truste nmerlcnno Moorc
MeCormak.

Mais tarde o eomnndante
Frota confirmaria tidas es-
tas neusncóes, dcclnrnnrio
oue "a Marinha Mercante é
um deb.iche", que "prec'sa-
mos é de dólar" e quo "a Ma-
rinha Mercante só »e nguen-

:nrA se for tirada r?a« mfiot
«!o g;vêmo". Contesiou alor
ita n comandnnle Froln qu*
a W\a dts cmr.rcBti m'*tss
velo dn CmnlssAo Mista Bra-,
sll-E-tedc» Unidos «J.nue >!-
ccncínrá trdo navio- esiMn-
gero que cnielra farer cabo
t.igem. dcmenstrnndi assim
5cr mesmo um lacaio d-Vlnv*
pH.iÍI»mo nnrtoamericflrrfc

Oillra dcnftncla' "bàsíav-le'
importante d'z re^Dílta à,
compra "-«"cenle de. dose «na-
vlos nos Estaíos Unidos^ vir-*dadelrfts sucnt.is. o otieijt»--
judirará a freta «*«W.erclal,.
brrsMflrn.

APELO DO DF.IWTADO
AURÉLIO VIANA

U.anndo dn n.ilavr.V. o
d-^.iutccfo AuréPo Viana,
P.0I3, disse mie Sfimos exnlo-
rrdoi por potínclas .esttan-
golrn»,Kcl oue bá prendes -la-
bora'órlos no Brcsll Impedi-
dos de f«mc!on-r nor culpa de
Imiw^r.imo lanaue.

Mostrou oue o povo brasi-
leiro está lutando peln 'sua
cmanclpnc.lo cconAmlcfl , e
solo que nuerem ewnVi-
?A-lo, mns não se «yMxsfarea-'
orcvitTr- por n'nríuém. .-••'.

P"r fim i"í-7 um^apílq. à
unidade, afirmando:

Quando todos se ú.bem
acima cto nualouer u'ferença
tudo ini br>m. Onnndo esfi-
mos unidos nada nos vence.

AUMENTO DOS METALÚRGICOS:

Empregados e Patrões Vão Decidir
Sobre Uma Proposta de 30 Por Cento

Um dirigente patronal lança um plano de protelações e sabotagem
ao justo aumento pleiteado — Segunda-feira, uma decisão

Em movimentada reuniüo
no DNT, cs representantes
dos patrões e empregados
metalúrgicos, depois de vá-
rias horas ds discussão con-
cordaram em levar para
apreciação de suas respectl-
vas assembléias, uma pro-
posta do diretor daquele ór-
gão, de 30 por cento, com um
teto de 1,800 cruzeiros.

Como sempre acontece, o
sr. Proença Rosa, presiden-
te do Sindicato patrona] do
grupo de Mecânica e Mate-
rial Elétrico, foi o pomo da
discórdia ao procurar portodos os meios entravar os
caminhos para a conclusão
de um acordo aceitável pe-los operários. E ficou bem
claro nas suas alegações,

A Verdade
é Esta

P Sô quem fatirica pude i
% oferecei vuntHgens densa A
S§ espécie. Calças de Albe g
% ne «Jr5 -«(Mio uiIchí de g
% rrupieai tírllrmnte. CrS %
g22(i,(Ki cuícas de Brtm §
gCrS 8MX) Rua da AlTân. ig dega. 318 - io andar, f» Rua vinte de Abril. 7 - g
g lula. Atendemos pelo re- fjáembciso. |

Aos leitores da IiVIPRENSA '¦jSTfi ^S^so.
POPULAR, 10% de desconto JÊ^À kV^_v*M^^

iCbLOS PARA HOMENS
E SENHOriAS - PRECUS

DE ANTIGAMENTE - MAQUI-
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA-
ÇÕES, FILMES. BINÓCULOS

TEODOL1TOS, ETC. (CONSERTOS EM GERAL).
Todos podem confiar na .ÓTICA SAO. MIGUEL 

'
Largo de São. Francisco. 3ft Sobrado - Sala S

que sua pretensão é protelar
o mais possível e forçar a
Ida da questão para a jus-
tiça do Trabalho, para ga-
nhar tempo e conseguir que
ali seja a mesma decidida
nas bases das estatísticas do
SEPT, já repudiadas pelos
trabalhadores.

IMPOSTOS ESCORCHANTES

As divergências entre os
pontos de vistas defendidos
pelas duas partes foram das
mais acentuadas, provocandomesmo debate acalorado. Só
numa questão parecia ha*
ver uma possibilidade de en*
tendimento entre patrões eempregados: é quanto às de*
sastradas medidas adotadas
pelo sr. Juscelino Kubitschek,
que está concorrendo paraelevar cada vez mais o custo
de vida. Isto se observou,

Reunião, Hoje,
Pelo

Salário-Mínimo
Hoje terá lugar na sede do

Sindicato dos Vidreiros de
Niterói urra importante reu*nlão promovida por dirigen-tes sindicais.

Essa reunião, que terá ini*cio às 18,30 hs„ destina-se adebater questões relacionadas
com o estabelecimento de
novos nívis de salário-mlnl*
mo para o Estadu do Rio.

(Da Sucursal de Niterói).

CONTRIBUIÇÃO h
IMPRENSA POPULAR

A IMPRENSA POPULARregistra e agradece a contri-buição de 150 cruzeiros queenviou o operário Nelson So*corra

Não Trema
de FrioI. _,

gAMAURV doi éalea pr<- É
1 F.V5" sue.ters «•* 'a com ve- I
|j 280,00. Puiower* di tt ú•f Çpm veludu a cri 220.00. ã
| Rua da Alfândega, 318 _ I
1-awu.Vi?V ~ Rua Vim* de I
I Abril. 7, loja. Atendemos I
p utlo reembolso. %

quando foi ventilado o fato
de que muitas indústrias es-
tão se transferindo para o Es-
tado do Rio. E o sr. Proon-
ça Rosa acusou o Prefeito
Negrão de Lima de estar ani-
quilando a indústria do Dis-
trito Federal com escorcho
antes aumentos de impostos.
Isto constitui um crime con-
tra a indústria, mas não é
motivo para a recusa do jns-
to aumento pleiteado.

Ainda sobre o aumento do
salários, os patrões ficaram
de realizar uma assembléia
amanhã e os trabalhadores,
na segunda-feira, para deci-
direm sobre a aceitação ou
rejeição do aumento sugerido
pelo DNT.

DOCUMENTOS
PERDIDOS

O Sr. Paulo Bonifácio d*
Süva pede a quem encontrou
uma certidão de idade, um
título de eleitor, uma car*
teira de reservista de sua pro-
priedade. que perdeu, dias
atrás, o favor de entregá-lo»;
à portaria deste Jornal...

DIKBTURl
PEDRO MOTTA UMA
Bedac&o • Administração;
RUA AI.VAKO Al.VIM. SI

S2« ANDAR

TELEFONES I

Portaria .
Gfirflnrla .
Secrptiirla
Redacilo .

....... 22'-SOTO
.li 22-4220

WVMSl
22-8518

VENHA AVULSA¦

Número do dl*  1.0KI
Numero atrasado ... S.00

ASSIM ATURAS»

I ano . ........ ... 200.00
S mete*  120.00
S meiec  ?t».e<

eXVEKIORn

! sna  soo o..
* m..««  200.06
S mt>a#s>  100.00

SCCTHSAI8 i

NITERÓI : Rua Visconde dr
VrunisL 4S4 - *ob- - wla isi

PBTHoPOUS i Rtu> Alencar
Ume, l» • .1.» andar • sala *

OAMTOS i RU JeBe Psssí*.
taa . «otanuto

SAO P&mJO > Ros «M 
'Os?-

:^mm^mmmS111 >°*M*^„ '
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Ensaio Para Golpear a
Liberdade de Imprensa
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O entreguísta número um bate palmas

CHATO S ADDA EMTkSEU NOVO COMPARSA
A* r»üç6t» p" • ¦. i.i...

j-b ducurfo do sr, Juiccil-
*. Kgblt«h«k em Rlb»irto
fi*i« f«Um eloqucnt»'-
««•!(•_ d» qu« lido *e colo
.-*i o atual tip.tr.»*, do Cn-
••'» A /rente da "elaqu*"
çt;» \flo * campo aplaudir.
Bm » Itrada contra nm au-
*_3fto "j«cob_nl-TOOM «ttreito

CittntfvniibriHnd, o vende-pátria, orobandeirado cm arco com o dis-
rtirmo de »IUf.r«>lino om Ri-M>irno Preto — «Vamot- todo* aplaudi-lo e
aoompanhá-lo* — Desdt- logo um objetivo declarado: liquidar a

Petrobrás
•urgiu loco o wnador Cha*
taaubriand, quo ae proclamu,com orgulho, "o entreguitta
número um do Brnair.

Só na cdiç-to de ontem o«"O Jornal" há trèt artjgoa
i t-.i f .1- ¦ i. t\ guinada do *r.
JuiceUno no caminho da

t_»'f<Wlf*_SBWMMBÍ mm*Kmm*wwmmmtm

A 
propósito do que pu-
blicou o jornalista

Paulo .Vende* Compõe,
$òbm a converea que te-
re cm Pequim eom escri-
tares cmnètee, lembrei-me
da entrevista que nm con-
ttdeu em Chengm o ro-
mancieta Tang Trm tsm
Inrno do importante pa-
pri desenvolvido pelo* in- *e, etc

pacífica
WDIQSQUEFF 

¦:
tores da Europa, como
Romain Roltand, fiariam-

Mcctueà* na lula dc li-
| bertação do $*u povo. Fa-
| lava-no* o $r. Tang, prin-
I cipalmente, de Lu Sin, fa-
| lecido em 1936 e eonríde-
| rado o maU poderoso ro-
¦ maneista chinês apareci-
t do neste século, pelo me-
i no*. Nét, pertencendo ao

Lu Sin compreendeu
desde cedo que seria im-
rossivd o desenvolvimen-
to do seu país sem a li-
quidação dos senhores
feudais e do latifúndio,
a derrota da «clique» di-
rigente reacionária e a
completa independência

Partido Comunista, Lu da China da dominação
% Sin, através de sua obra inrperialista. Os comunis-

r dr. nua firme e honesta tas estavam à frente des-
| posição política, dedicou sa luta, e Lu Sin não hc-
f os último*) anos da sua sitou um instante em co-
I ride è causa da revoht- locar sua pena e o pres-

çâo. Dele diria mais tar- tigio do seu nome ao la-

Ml
Lu Sin escondia em sua
casa até os mais altos di-
riyentcs do Partido Co-
mttnlsta, que iam àquela
cidade em missão do seu
partido e da revolução,'que já dominava uma
área com mais de cem mi-
Ihòcs de habitantes. Os $
comunistas, assim»daram %
uma prova de confiança %
no grande escritor.

Porque Chiang Kui I
Chefe não prendia • Lu %Sin? Tinha medo dele, |pelo seu imenso prestigio |entre os estudantes e o'ú
povo, v. a reipercussão in- i
ternacional que traria es- pse crime, principalmente %na Europa, entre os es-
critores.

r
o
em

fato
. es*
)Es*
oen*
feito
mil-
bis*
cfio-
itÒS.
con-
ífl é
.us*

>.de
ram
•leia
res,
lecí-
ou

rido

L

1 de Mao Tsi Tung que foi
\ o lider da revolução eul-
% tural da China.

. A glória e o prestigio
l de Lu Sin nüo se circuns-
| creveu ao seu pais. Em
1 sua casa, em Changai, re-
. cebeu visitas de homens
I contp Bernard Shato, ten-
j do mantido correspon-
% dència regular eom escri-

do dos comunistas, de
quem foi sempre, em to-

Lu Sin não chegou a as-
sistir ao triunfo da Revo-
lução, pela qual lutou. Em 1
outubro dc 1936 morria o 1
querido escritor do poi'o pchinês, cm sua residência, $dos os instantes, um ami- cm Changai. Apesar do %

go devotado e fiel. En- terror, mais de dez mil %freatando os dias terrí- pessoas se sucederam ve- $veis do «terror branco» lando o seu corpo, o cor- 4
de Chiang Kai Chek, po daquele que não de- $sonrara a sua penu co|

seu talento no charco dos %«neutros» ou dos iraido- |res do seu povo. I
_«3_mmmfe«íM-«.a_'^^^

quando os pelotões de fu
zilamento atingiam tanto
aos estudantes como ao
proletariado de Changai,

GROSSEIRA DEFORMAÇÃO DOS FATOS
A DECLARAÇÃO DE ADENAUER

PARIS, SI (ATP) — Anui» .
cia a. Agènd* «TASS» eirtot i
oficialmente autorizada ,aflesmentlr as declarações lei-
tas pelo presidente Adenauwr,
segundo as quais o ar. Xrua-nhiov declarara aos dirigen-'es franceses, quando de sua

• isita à URSS, qque mais va-
lia «ter dezessete milhões de
alemães no bloco soviético,
do que setenta milhflea de

alemães numa Alemanha
reunif içada-.

«As declarações de Ade-
nauer são absolutamente sem
fundamento, constituin-
do grosseira deformação dos
fatos», acrescenta a agência
«TASS» no seu desmentido.

«De fato, o sr. Krtischiov
declarou que a URSS riãi<
podia aceitar a inclusão dc
uma Alemanha reuriificadá
em qualquer agrupamento mi-

litar, dirigido contra a União
Soviética ou contra os pai*
ses que são seus amigos-,..

Em seguida, declara a
agência TASS, a propósi-
to do problema alemão que.
nas atuais condições, a so-
lução desse problema dépen*'
ile. antèV'de tudo, de nego-
ciações diretas entre os go
yernõs cia República Federal
e tia República Democráti-
ca Alemã». »

«ubmi- »6o ao» truste*; o edi*' r- ¦ o comentário aninado
pelo colunista Murilo M.itro
qirtm e um artiRo histérico
de Chato.

PRIMEIRO PASSO
LIQUIDAR A
PETROBRÁS

Chatfciubriand, o agetitt-
de todo» os trone», diz a
.t_t.i_t.-ilo do dis«ur_o dc Ri-
beliSo Preto: "Vamos todo.
(todos oe entreijuistas) aplnu¦•:-'.<¦. o acompanhá-lo, m
certeza de que às pclavrau
se .ejuiiráo os atos..."

E quais os atoa imediata,
m-íiite esperados?

O editorial do "O Jornal",
*em papas no língua, reveli»
imediatamente o que se pre-
medita: "Se verificamos que
inicia Uvas como a Petrobrás
«áo impotentes para resol-
ver o problema da oxplo-a-
r3o do petróleo bra-ileiro,
!n3'.**tir no monopólio e«ta-'uido cm lei eqüivale a con-
tien.ir o Brasil a não ter pe-'róleo sendo ndouirindo-o no
estrangeiro..."

Por isso, porta-voz da
Standard oil, "O Jornal" co-
1-ica imediatamente as car-
tas na mesa: "Cumpre ao sr.•Tiiscellno Kublttciiek enfren-
tar a impopulariríade de lio.
te, em proveito de sua gló-ria tíe amanhã". Noutras
".-•lavras: <-unv.re a ,IK ral-oar nes p.s o* sentimentos
ua trio ticos tle no?so povo eir-ns.orm3r o pais em colo-nia ionoue.

ENTREGUISMO E
DITADURA

Mas os entreguistas estão
bem cbnscientes deique o sr.Kubitschek encontrará amais veemente oposição do
povo e de todos os patriotasno seu caminho para a trai*
ção aos interesses nacionais.
Por isso, reclamam a violên-
cia contra os patriotas: <-0
corajoso discurso do sr. Jus-
celino Kubitschek não pode:leixar de ser acompanhado
por uma ação de seu govêr-tio no sentido de neutrali-
zar a ação perniciosa dos
nacionalistas... cJuscelino pa-ra cumprir as ordens dos
trustes fecha a Liga da
Emancipação Nacional e
ameaça outras entidades de-
mocráticas 'e a imprensa
anti-imperialista: ameaça
ns liberdades do povo.

A VOZ DO DONO
Já o comentário do st.

Murilo Marroquim, também

louv-imi» o discurso de Rt*
bcirAo Preto, esclarece o*
oricoiiH dn guinada do ar.
Kubitschek: <0 presidente

, constata quo a sua ¦¦!.¦•.*-;• •
nacionalista eleitoral nüo tem
a menor aplicação na príl*
tlca... Aliás, no decorrer de
sua proveitosa visita aos Es*
tados Unidos, o sr. Kubl's
rhek compreendeu que labo-
rara num grande equivoco.>

Esta a questão: o sr. Kubt*
tscli.; está falando a Un-¦¦:¦¦¦:• ¦¦>¦¦¦ dos amos norte-ame*
ricam E recebe, por isso, o
elogio infatiiante dos mnl.«
odiosos e cínicos vendilhões
da soberania nacional.

IMPEDIU A VENDA DO
BRASIL

Os últimos atos do atual
governo, coroados pela pre*
^ação entreguista de Rlbei*
râo Prôto. mostram que gra.
ve ameaça paira sobre a
Petrobrás, sobre cs nossos
fnin.rios atômicos, sobre os
interessei- vitais de nosso'povo. Há, pois, a* necessi*
dade de maior união, vigi*
lància e luta para impedir
que o sr. Ktfbitschek, dc
braços dados com aventurei*
ros crapulosos como Assis
Chatcaubriand, cometa a su-
prema infâmia dc vender ò
Brasil aos trustes ianques

CONVIDADOS PARA

A FESTA DA
AVIAÇÃO SOVIÉTICA

COPENHAGUE, 20 (AFP)
— Aceitando um convite da
UítSS, a Dinamarca enviará
o tenente-general Tage An-
dersen, chefe da aviação mi*
litar dinamarquesa, e um
outro oficial, não ainda de-
signado, para assistirem em
Moscou à reunião aérea d<
24 do corrente.

PARTIU O GENERAL
AMERICANO

WASHINGTON, 20 (AFP)—• O general Nathan Twi-
ning, chefe do Estado-Maior
da aviação militar america-
na. partirá amanhã para a
URSS. Seu avião fará escala
em Berlim onde, declara um
comunicado, "o costume é
tomar a bordo um navega-
dor e um radio-operador so-
viéticos. para o vôo rumo a
Moscou".

A delegação americana
chegará à capital soviética
sábado à tarde. Viajará em
um "C-118", da aviação mi*ütar, quad-imotor que cor-lesponde aos DC da aviaçãocomercial.

tnr*«i dp M-tdureiri», domjn
no ¦! • í»r. J-.-a* .-ii" > Kubiu-
•*h-»k. • -.ii.; .-•¦;.!...!.-.
-'.'irii, fu. m, a_-tlllli 1 j 4>0\i\

(taxa na ..._¦••._ ->:¦¦
1*1, ini-ií-W. ..-;.. |,:_i-. in.
elinaito do» tilonudo» »* il
l'_idadr», i».i- i. d« _'.*-:•'.
contei a ..'.¦•!»!. 4_ 4 - .
iiacâ», det<»m*in»n*) o íe-ht->
monto i • i-'_*« '> i.m»... !•»_
cão Nrt.jouaj t.*rd*nailo p-l"*
itiut._ norUamrri.nn**- e
da rmã» do» HervIdoK» «Io
l-án», .i governo .olta^e,
agora, rontr» m ttnprona*,

¦• I- ....in... ¦« r si
lenti» lf» pnra no.a» traíçóe»
mntf-1 t>» '.'. f-".*- ..-,...•• ,t«
<• a«.s proprt*»_ f-mpramiM»-**
...|. >-• -r i-i con*, n ;• '•

E*ident*m-"nt«*, n«tl* nowi
!>»•__» »|n gflvémo n<» caminho
da rnoj_Oi <• im|ir*»ti*.»» pop>i
l*r > a primar., vuidi. N»i.
*6 («ela in!ranK|KAiM-|.i Uns
«.¦ ¦•.- jornnla na ¦!•!«_, da*,

rflivtndicaçdcf ;;-...- min*¦ ur* .-in !••'!.. «xploranda
a di*t_!rrail_*d-t bandeira do
anticomuniumo. a ti-açí^i H*
bcnielda procura wntlar o
i*.-.. ii.. ji.it ¦. t«u avanço no
caminho da llquidaçt» das
'¦••*.'!':!.!- 

.!.|!'...'f.'.*.'. t

Que as • ¦¦ -"••¦i.i- . as
ameaça» contra a IMPREX*
SA POPULAK visam ft II-
l»erdad«! de Imprensa etr. gc-
ral e r.ào rò it um detcrml*
nado jornal, ;:".... incitai-•.'ocamente, a atitude do go-••i *i- submetendo a odiosa

iV«t»uM d.a-i rt* FtiO»**»!*»
*t*l* t-ainial Sm» te |>o«U--**jpe*inh»r ln.ini.-_-t.rni» «•»
tu -li...- du povo *• i-*':." ¦ ¦

tMtr. _m ittU*i*»iN.. vítaU 1I4
nação .juamlu ba uma liuptvii
ia al_rta . ürr% pronto *
d«uuiiriaV »* trMânelM ¦• a
-cit-i.u. ))ai, .'ii Iliv.ii«*. cunim -» iilKüditdt; d» im*
lif-ntM. *ili a má«*-tra d**
intraliuid-* do nntirumunia*
'II . •- l »"l Itl.l.lll.t-ll!.
ao no.-i Jornal,

Km daft>_it da li» li., i. tk<

n« »••/«*» - do Ukk* *» ||.I*rdüd». t mermrio que t*
ntanlretttR-, m enérg|c«i
proj^ttog contra -»vleUndai
quo a polida d*-«*-ncadfia
e a» wmeaçw» ijtút ropalha,
«(t ;iitll.t!!t.,._.i, , i>„ ttrIHW-
iratau «tt- t-VIsi. n» t<*n»-frn*
rias, :.ti.) yt ,,>,. .*.«--. ,n
oonãorvar a l.t_*?rdn(t«t de pa*l*»r« .-¦-!.¦ nu»» vem s*'n*
do .1 ..ni 1.1.1 -ti,...---, de uma
heróica r_«i»ti*nfIa * toda»
a« Invertida* antidcmn-riV*
«ira..

naVai Ser Denunciado
Câmara "Acordo"

de Cooperação Agrícola
****"A»» logo obtenha IntcricAu¦ p«ra tiM»r a tribuna da
CAtttar-t. o deputado Daj;<>hi*r
lo Sal»*!, voltará ao ....minto
há ili.i - ii» i i 'ii-. do •••"••
do. lu i¦ H r ¦,; i ..-i.i- i|i>
cooperação nerícola. O par
Umumlor pauluta, cuja ntua*
çSo nn Cflmln«A-» Parlamen*
tar de Inquérito ntMiro Ener*
gia Atdmlca tem nido _;¦ .»,.-
cada, . i-üi.i nc_te momento
volumoüo '!• !¦¦! . contendo
farta documentaçl-O compru-
i. .'i'1. do que •*sse -acôr*
do» de cooperação agrícola
t parte integrante da «ajuda»
de que trata o Ponto IV),
nnda mnfs i* do que um bem
organizado piano de saque

i-nqti-*. vt»andt» íituM-guraf
«oi Estado*. Unidos o mono*
l*-llo dn Importação «le pio*•luit-R aericnla-, <|r no«*o jni!»a preço* Impo-tos jwlo* tru .*
u«it de alimentação.

O '*"-- d»» que tratar., a
MV I>ag«»b«,rto S*\c% vira ex-
|tftr ao» »»lhos do |>o\'o e tia
Nação mais uma faceta do
que 6 na rralldadi* a «ajudai
que o Imperfatl. mo norte-
¦americano Impinge nn no.«»
pai», valendo-se do fntn rpm
governantCK como o ar, Jus*
colina i.i.;........ üc div
põem a entregar de mao bf l*
jatla, ooa seus trustes e mo*
n.i|.ii*;..•., todos os setores vi*'i.H'. da economia da naçfto.

DESEJAMOS O AOXÍUO I
PARA OS PAÍSES ARA

I ÜSS
CAIRO. 21 (AFPl - No

transcurso de recepçflo oíe*
reeida ontem â noite no pa
láclo Mi •:.; •-••.;: pela Liga
Árabe em homenagem aos
convidados do Egito para as
-festas da evacuação», o mi-
tilstro do Exterior da União
Soviética, sr. Dlmltri Chepi .
lov, encontrou pela primeira
vez o sr. Abdcl Rahman Az-
zam, antigo secretário da Li*
ga, que lhe declarou notada*
mento: «Desejamos o auxilio
da URSS nos paises árabes..
Respondeu Chepilov.' aludln-
do aos paises ocidentais:
«Mas, tendes excelentes ami*
gos». ao que retorquiu Az*
/nm: -Confesso que temos
parsado a nossa vida no meie
dt> inimiRos. Espero que a
URSS seja nossa amiga-*.
Chepilov voltou a falar: -O
Egtto coza agora de real in-
dependência. Espero que to*
dos os paises árabes sejam
brevemente independente. As
nações árabes devem desde
então escolher os seus ami*
gos com precaução. Nec«e
ponto declarou Azzam: «Os
países ocidentais querem fa-
zer com que acreditemos que
a URSS visa a comunizar os
paises árabes:.. Replicou
ainda o ministro soviético:
«Trata-se de uma velha can-
ção?.

RECEPÇÃO A CHEPILOV
CAIRO, 21 (A.P.P.) — O

ministro do Exterior da
União Soviética, Sr. Dimitri
Chepilov, será beneficiado
hoje pelo único dia de des-
canso duranto a sua perma-
nôncia no Egito. Chepilov
deixou esta capital hoje de
manhã, com destino a Lu-
xor, onde visitará o templo
de liam sós II e os túmulos do
Vale dos Reis. As «íérias_do
ministro soviético termina-
rão hoje à noite com a gran-de recepção que oferecerá, na
embaixada da URSS, a0 pre-sidente Gamai Abdel Nasser,
aos membros do governo e a
todas as personalidades quevieram ao Egito para assis-
tir ás festas da Libertação.
Está prevista para amanhã
a partida de Chepilov paraDamasco. No momento da saia
partida será publicado, si-
multaneamente no Cairo e

um. Mu.cou, um comunicado
a respeito das conversações
-íovlético-cgipcias.

ABOLIDA A CENSURA
CAIRO. 21 (A.F.P.) —

Pela primeira vez depois de
1940 todo8 os jornais ogip-
cios apareceram hoje de ma-
nhã sem censura. O primei*
ro resultado dessa liberdade
restituida à informação,

anunciada nnti.onn_m pelo
presidente Gamai Abdel Nas.
ser. foi o de tomar conhe-
cldo dò' público egípcio um
grande processo de 69 comu-
nistas que se realiza atual-
mente perante u Alta Curta
Militar. Nunca a imp> .nsa
íôra autorizada a lajar,
quer das prisões, quer do jul-
gamento dos acusados.

AOS BANCÁRIOS
CONVOCAÇÃO

Convocamos aos srs. associados déste
Sindicato para, hoje, dia 22, às 18,30 horas,
nos salões da Associação dos Empregados
no Comércio (Galeria dos Empregados no
Comércio), à Avenida Rio Branco, n" 120,
a fim de, em prosseguimento à Assembléia
Geral Extraordinária Permanente, delibe-
rarmos sobre a contraproposta patronal
apresentada em nossa última reunião pelo
sr. diretor do Departamento Nacional do
Trabalho.

, Rio de Janeiro, 22 de junho de 1956.
Sindicato dos Empregados em
Estabelecimentos Bancários

A DIRETORIA

OCUPAÇÃO IANQUE NA ISLÂNDIA
REYKJAVIK, 21 (AFP)

— No dia 24 do corrente os
94.000 eleitores islandeses,
designando os 52 membros
do novo "AlU-ing" (Parla-
mento) decidirão na realida-
de se os norte-americanos
deverão ou não deverão eva*
cuar os 6.000 a 8.000 muita-
res atualmente estacionados
na ilha, na conformidade do
tratado americano-islandés
de 1951.

A questão já íoi solucio-
nada em princípio por ter o
governo islandôs pedido ofi-
cialmente a revisão daquele
tratado. Mas, estando demis*

Kionano esse governo, a so*
lução definitiva caberá ao
Althing c ao novo governo
resultantes das eleições de
24 de junho. A questão d«
saber se a Islândia continua-
rá ou não como uma bas»
permanente da Organização
do Tratado dò Atlântico
Norte provocou em março
último a ruptura da coliga-
ção governamental e a de-
missão do governo. Essa de-
cisfto determinou, por outro
lado, a antecipação da con-
sulta eleitoral pois as elei-
ções legislativas se realiza-
riam normalmente apenas rto
ano próximo.

^'JSJ*__S__?S!!(íl)(__r
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VERBERADANA CÂMARA A POSIÇÃO CAPIWLACIONISTA DO PRESIDENTE DA REPÜBUCA° " ' ' " """"" Analisando os fatos políticos dos últimos dias, demonstrou o sr. Bruzzi Mendonça que o srJuscelino Kubitschek abandonou sua plataforma política e os eleitores que o levaram aoCatete, para cair nos braços dos americanos - O discurso do representante carioca foiouvido entre apartes dc apoiamento dc alguns deps. c sem nenhuma contestação governistainteira submissão aos trustes
.'.-l.aiig-ii'o_, aos trustes nor-

A Propósito da recente gui
7 nada que o sr. JuscelinoKubitschek imprimiu natentação de seu governo,0 •" Bruzzi Mendonça pro*i.uneiou anteontem, na Câ*Wa Federal, vigoroso dis-- Ko, o qual foi ouvido semWajquer manifestação porParte dos deputados presen-«. em rlçfesa do atual pre-¦^nic da República.

. . . O DISCURSO
uiiçiando sua oração com

;«• wsmasearatnento da pro-vocacâo que a polícia politi-S» tenta ressucitar em tôr-no ao trueidamento, pela pró-
;'"s. policia, de nosso compa-¦^•ro Oréas Ferreira, o sr.oruzzi prosseguiu:

"Mas isto não é fenòme-"o isolado. E não é mesmo,
:'or.«i? vimos também recen-«Jiente, sob o pretexto do'"«comunismo e do coméate

prática pretensamente
^versiva, a suspensão do
!"1r'onfim,;„t.o da Liga da"¦.ari-ipação Nacional; vi-flo. o fechamento da União

r° Portuários; e vemos f]UR-
gora, .»;|.--| programado^ pe-'" ,T .Tuscelino Kübitschel.

.. «« Ministro
""rçij .- mos",

ila Justiça,
f-chanien-

Ii. 
da,INlPRENSA POPULAR.' 

f. 
* nada mais nada menos

^r' liie uma tentativa para¦wdaçar toda a imprensaTOeombate os interesses dos
«« Sf norte:arriericanos: K"• Deputados, dizendo qufi
1 

"Wa tentativa para amor-
_a».\_r tôda a impvflní-f• r*-
l^-.nt'- ao editorial do!,Ti-. de Notícias, de hoje.

PERSEGUIÇÃO AOS
PORTUÁRIOS

O SR. SÉRGIO MAGA'-
LHÂES - V. Exa. permite
um aparte?

O SR. BRUZZI MENDON-
ÇA — Pois não.

O SR. SÉRGIO MAGA-
LHÃES — No momento cm
que V. Exa. se refere ã
União dos Portuários, dese-
java incorporar ao seu .dis-
curso memorial que acaba de
me ser entregue por uma co-
missão de servidores do Pôr-
to, em que protestam contra
a suspensão pelo governo,
da sua associação de classe
por intermédio oo qual eles
tõm conseguido várias con-
quistas dê interesse como i'p-
pouso semanal remunerado,
enquadramentos e detenr1-
nadas percentagens em ser-
viços extraordinários. Fica-
ria grato se V. Excia.. dactfl
a dificuldade regimental tle
permitir, que eu incorpore
.o discurso dc V. Éxoitt. ISse
memorial a'qiie aoabb de rito
referir.

O SR. BRUZZI Ml.iVlX.N-
ÇA —¦ Agradeço H V. E>!cia.
Pai';i mim a còlfibpi "io dc
V. Excia. p it.ognyelmá»ite:
valiosa.

CAMPANHAS
PATRIÓTICAS

Sr. presidente, «rs. d.pu-
lados, dizia eu que tudo iá-o
obec.ece a um plano de inti-
midação aos. comunistas, a
um clima de desconfiança
oue atingirá também aquele,
representantes das outras di-
versas orientações pavtid_-
rias .-nie se Ivitem pe^ d.fe-
..s dos Interesses nacionais.

Esse editorial do "Diário ue
Notícias" a que me referi
mostra exatamente isso.
Muitas campanhas desenyol
vidas peWü- comunistas são
também campanhas das
classes conservadoras, pcio
menos cie uma parte delas,
cnmo seja, o reatamento das
relações comerciais com <¦•
Leste Europeu, conto seja a
proteção de nossas jazidas
minerais e tantas outras te-
ses que seriio incorporadas
á. meu discurso através
ttesse memorial cuja leitura
procedo.

.Mas isso precisa de- uma
interpretação. Por que enve-
roda o Govêmp do Sr. Jusce-
lino Kubitschek poi" cas.
caminho' tortuoso, por ès__
i-Hi.iiinlio invio, por êsse çanti-
nho sombrio V

COLONIALISMO.
¦Srs. Deputados; no dis-

curso uiiiciii pronunciado em
iilbelrão Preto o .Sr. Jusceli*
no Kübitschel. se declara
frontalmente contrário ãa
idéias nacionalistas, se trans-
forma ém pregoeiro ardente
do capital colonizador. Isto
poderia ter outro significado,
em outra situação; mas,
quando somado a violências.
a supressão de liberdades, «
atentados contra insí-ituiçfie.
lue defendem o pat.riniônin
nacional, .6 rem ür a deno-
minàçào: entreguismü. E' i

to-americanos,
0 Sr. FROTA AGUIAR --

Pela leitura do discurso do
Sr. Presidente du República,
verifica-se que S. Exa. tem
verdadeira alergia pelo na-
ciohâlismo'.

ALERGIA REFLEXA
O Sr. B R ü Z Z 1 MEN-

J-ONÇA — E' precisamenteisto, Sr. Deputado, mas não
se trata de uma alergia pes-soai; é o reflexo de quem se
constituiu instrumento de
uma fôrç.a econômica. S. Exa.
_e manifesta, agora, con-
tra esse nacionalismo __ e bon;
ressaltar — contrariando
sua plataforma eleitoral, cutv
trariandò os princípios con»
quu se apresentou ao povo,
quando candidato.

O Sr. FROTA ÁGUIA li -
Contra os próprios corroligio-
nários, por exemplo, no caso
da União Portuária, cujo
presidente o Sr. Duque de
Assis c membro pvoeminen-te do Partido Trabalhista
Brasileiro, partido cuja ban-
eada nesta Câmara apoia n
Governo do Sr. JuscelinoKubitschek,

0 Sr. BRUZZI MEX
POXÇA — Perfeitamente
Srs. Deputado, é este, aliás.
..litro ponto de meu discurso,
que tem dè ser abordado.
For que envereda o Sr. ,lus-

celino Kubltschek por este
caminho? Encontramos ex-
plicação no seguinte fato: è
que S. Exa, está incapacitado
para resolver os problemasangustiosos da carestia davida, du inflação, etc, semcontrariar 0s interesses lrr.-
perialistas a que se subordj-
na. Tais dificuldades, entre-tanto, poderiam ser resolvi-
das da maneira apontada
pelo «Diário de Notícias;. .
que veio íazer coro com tan-tas vozes patrióticas de to-dos os partidos.

O caminho certo é o do
rj-átarüeritò de relações co-merciais com todos os paísesdo mundo, mâs (1âo tendo élecapacidade nem coragem nem
patriotismo para seguir essecaminho, passa para aquele
outro no qual não terá êxito.
IV umu trilha equívoca, en-trogãiido aòs trustes nossos
minerais e deles esperando
apoio c proteção.

O SR. FROTA AGUIAR -
í-Ste Governo é mesmo con-fuso, veja-se o caso da Li-
ga da Emancipação Nacio-
nal. cujo secretário conti-
nua sendo o ilustre Deputa-
dp Vieira de Melo. lider do
Governo nesta Gamara, ho
mem de prestigio no PSD,
principalmente na ala moça.'
Essa Liga. porta-voz politi-fica de um representante do
Densamente do Governo do

por essas medidas anti-de-
mocráticas e anti-patriòticas.

INTERPELAÇÃO AOS
MUSCELINISTAS '

E eu pergunto: neste Par-
lamento, aqueles que deíen-
deram princípios, mas que-fazem parte de partidos queapoiam o sr. Juscelino Kubi-
tschek, vâo querer amarrar-

Ü SR. 1-RUZZ1 MEN DOM ' se cegamente a ôsse enter-
ÇA — Sr. Deputado, inicial- ro- a ésse iim cle programa,

sr. Juscelino Kubitschek, íoi
fechada. Nüo compreendo
isso.

mente uma retificação: a Li-
ga não íoi propriamente fe-
chatía. Teve seu funciona-
menio suspenso, o que cons-
ütüi uma violência conde-
nável. Realmente V.Exa. tem
razão no chamamento ã co-
orência dos repreténtántcs
deste Governo neste Parla
mento que tem também pos;
ção patriótica a defender.
Neste momento em que o
Sr. Juscelino Kubitschek |.iagora age, não como Jusceli-,
no Kubitschek, não como
Governo mas como instru-
mento dos monopólios ame-
ripamos, eu me pergunto co-
mo se comportará o Parla-
mento nesta eventualidade...

O SR. FROTA AGUIAR 
'--

Parece que èle perdeu a persona lidade.
O SR. BRUZZI MENDON-

ÇA — ... se continuará a se
atar cegamente, a se amar-
rar a isso que podemos cha-
mar «um coche funerário-.
Na verdade não estamos fa-
zèrido outra coisa. Não te-
mos a impressão de um prin-eipio de Governo, mas dp
fim cie Governo .tal a sus
fragilidade de base na opl-
niSo popular, tal a repul-

-fa que ledos vêm sentindo

a êsse fim de governo que
estamos vendo? Ou preferi-
rão o que seria muito mais
razoável, manter-se autôno-
mps, independentes e auseul-
tar aquilo que ouvem o po-vo reclamar diariamente, e
qüe prometeram cumprir pa-
ra serem trazidos à esta
Casa? Preferirão eles des-'
truir-se antes que o Governo
comece a destruir-se a si
próprio? Será falta de visão,
de inteligência, sobre ser
uma falta de patriotismo.

Manifestamos, portanto,
neste momento, nosso pe-
sar por esta situação lamen-
tável.

PERSPECTIVA
Quero manifestar a minha

esperança cie que, mesmo que
o governo, não ouça os an-
seios populares, não fique
¦urdo. e que o Parlamento
não seja submisso, não se
autoflagele, não se suicide
nessa orientação impatrióti*
ca e liberticida, que vem se-
guindo o govCrno, porque te-
mos confiança, certeza de
>:iue muito mais forte do quea força que possa pensar ter
*sse governo, muito mais
forte; muito rnais vitalidade
tem a .democracia, muito

mais vitalidade tem o povo,
que se rebela contra tais des.
vários, a confiança de que a
democracia sobreviverá, que
a liberdade se reiniciará e
que êsse nacionalismo quei
o sr. Juscelino ironiza e cau*
iica tem muito mais idea-
lismo, mais força e mais ca*
pacidado de se realizar e da
triunfar do que essa linha
tortuosa que vai seguindo a
governo, que lamentampt,
mas não podemos deixar da
causticar e condenar.

O SR. FROTA AGUIAR
— Ele feriu frontalmente o
programa do PTB

O SR. TRINDADE — O
ídolo caiu do altar.

O SR. BRUZZI MENDON-
ÇA — Srs;- Deputados, n8o
entendo á ironia no nobra
Deputado Cônego Trindade,
mas, de qualquer forma, nSo
creio que êle jamais estives-
se em qualquer altar. Até
agora não tinha confessado
as idéias antipopulares e an-
tinacionais que proclama nes-
te rdomento^ Sequlser renun-
ciar a isso, merecerá todo o
apoio do povo. única forma
de' se manter no governo.
Mas, se nâo quiser, èle mes-
mo estará lavrando sua dèr-
roçada e será o responsável
por tudo que de lamentável
venha a ocorrer. Estou certo,
porém, de que raiará uma
aurora para o povo; certo de
que esses princípios antico-
lonialista sobreviverão e o
povo terá liberdade, terá. par.
terá prosperidade, com on
sem o sr. Juscelino Rubit..--
chek. (Muito ha».. Muito
bem. Palmas.»

ir»
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Ressurge o Pacto de Unidade Dos Trabalhadores Paulistas
ItwonMihiM» o '.. -- ttiiMiiu i|t»f dirigia »h Rrtvc*, Kt-r..,* fli íüW — lalArio-raínlmo * can^ti». dtm* tyieitfei <iur>

*e*i"ão ImrriUtAinwite aíitciulnti — DrilbrmçdM il« prlmrtrn rtnmlllo

^^ , , I, „, ni 
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&um

SAP 
PMHÂ), Hl <*3uri"i*|ion<Í*«el« Kspetinli

Un» ufínurp -jíwniiàeimr-ntíi (-»iâ rpjítri*uiiiu.«.
!;'...r:ir-.i-..-j '«• em «ndo •» KsinAftt o res«urBlm<si,lo
,1,. pacto tie Unidade lttter*»iiHlii-j»l, organtemu qtie' em iftâl tüiiBiii »*» mt-morâvei* mwífwnto* fl«
proletariado paulíma |H»t uumofll» tjaral »1* tmlo
rjos « |i#l» i<mgr\íitw*dn dt» pr*"*"**

NOVA» CAMPANHAS
O Pflrt» «t» UiuUnlf Int<*t»in4k*t-| fo» i«w.mi

«tiW«» ha p«t|.« t|)«i>, taee h «•xltiénet*, do tampa
nhas «¦*-*«>*(* dí> jMtfarfo-inlnlrou tle 40MI CWíWW
e a ula tontr» n at»--*i.to tli»i> p«H»MfiM.». qut* re
querem a psi1leti»fà» mal» urçiwUada dou irai»

f«»Í^»»V*^»»»»»»*»*«*»<«*>»- **!•¦

lltadore-í Km um» b-iamte reunia»», que tanto»
.«ni a jir***i4ím*a de tleítüia* Ue dirigentes de Fede-flgBOt e Klndleauiâ, de «l« 'pinados o \*»ieai|i«»«*s, í«»<-«provada o r<*»">tiigimiw.» do Pacto «te fuldado i» a
cleieíti de tm dlrrdtiria, Integrada Ml1 lideras
-.'M, :- .I..Ü. ¦- ii,,t..«'i:ail.-ii • {<m :<*ti> i'H-« «' n->
itttihlltàrio. t> ki. (latiria! tirem», |ifMlijjlMUi «Itri
«ente "i itíi ¦• |n| reeleito para a presidência tt'i
Parto de i-i.i-i-'.* Intfri.inril.-al de São Paulo

PftDtflRAK DECISÕES
Km «ti., primeira reunião na nova m*e, « Pa«

ío oe Unidade adotou illvertta* tlelilteracoea, ilenta
candoí* enlro elas »* seçulntrai

D l-HUill.*.....! m fc'l.ií.ll<- .... .rl.ll...'. ¦ l-|*'
lar ivallíaila ornem e*m frenii» * A*s-wi,tl»l<VU \#ti"
lattva, ttinii-a a . ..«-u. SM rtelitlariertatit» «1*j -foi..»
a» i*iit|dadi+*> siitilliaie au» ir»lmll»ador*a em etirto
me* de SSo Paulo, i»tualn»erit« em greve jm«f me
llioit*». *alarl««i 3* Criar**» «1** uma t*oiiiU-*àa um
lárififi-tudantil nara «llrigtr a luta Ma retttí-ift
dtu p.iiv.**t-n-- tle 1,-.ii.'!" (* ônibus; li l'r»>ti**itai
junto ao govfrmn i-nntra n ítvhamenia da liiuSt» d»**-•.I-1.|. >« - tio 1'An.. e da 1 ; • > da ' m-iu-ipatrái»
Nnriniial.

Nova rfunlUu rrwllrart o Parti, «le l'iiitla1e.
•egutida feira nirotíma. «»m mie »erÃ illfuiilbU. «*.<?.
maior prulundltlade. a quwiiâa do -*i>n. ¦ tal»..

CongreMO Doí Servidorri
ti.. prrwiriH*" V*** * "• ' "••••'rt-fM U Nun-**»»» «Iik>

vtuii.m. t lil», »erá reallrada m>* MrMiMM dia* tf, t8 »
11, n., audliArl». «I» Aftl. a i'*m»eitein MHnH^Oana Am «*wi1
dtii*-» Prt»i|it*«»» Ho OUtrlin fM*m U a*i»«»Ha*.-i«*-. d» fwn»l«
naílinio \H» drtcrivfllvt-ntlo lni«*«*«. tmhalliu paia a-nM-iwrai
!0UU O «* «ti» «ta lll • ••l.lrfttUl»

t '¦«¦>-% w- •*** ***¦ iWW-»/>w»*»v ¦*M**r****r*»i»*»**%1*St^'*0**^^

ÜLHADORES 00 AR DISPOSTOS
A EHTRRR EM GREVE NO DIA TRINTA

Greve Vitoriosa na
Pedreira da Bangu

O» tral-nlhaderfi* dt> um», (tedrelr* elande*»ilna. 'i<*
proprl«fd.itla da "ompanliiii Propreítio IndUstrlnl «lo Hra-
íll (Fábrica Baiiati». entraram em greve, na *ua totnlidn-
Ae e forçorani » ernpreM a Hi«*,i pagar t, aumento tle .10
por cento, conquistado por t?>ren de .tcônlo firmado no
Tribunal Reslonnl «lo Trabalho

¦ . '.ni." DK mi */r m

O* iriiíMtlhadtires tia pedreira Bangu, ju ha rrililto vi*
r.ii.ifM i -....,. ii..'., o pagamento dou GO por temo, ••tn vir*
tude tle haver si«lo o nrórdo firmado h* mnls de «lols m**-
te- Seu* • ¦•irtte<t, entretanto, mostravam-se Intrnnslgen*
te*,. N/*K-«e melo lempt», £hegou*lhes ao conheclmcntr. queas opertrloü da pt-drelra de Muzema. cm JacarepngtiA, nn*.

.viam entrado em greve durante 21 horau, oomegulrido
com istto «lobrar os jjatr.. Itesolveram cntAo seguir seu
exemplo. Ao /Inal «te uma jornada do trabalho, comtinl*
caram .» entprí*.*..t quo 1180 retornariam ao serviço enquan*
ío nio lhe» ío&»cm pagos oa 50 por cento do aumento.

No dia ..¦!•<.,;••" a <"PIB mandou procurar os ti|R'ni-
rios cm casa,* para <***>mt.nlcar que resolvera imgar os ">0
por cento. Foi uma snindo vitória do» trabalhadores, gra*
ças ã sua unidade dc ac«*o> o aeti eüpirito de luta.

A greve dos trabaltiadore** da GÜingu recebeu inteKtal
apoio da diretoria d« Sindicato dos Opertrlos em Kxtra-
«jtfo de Mítrmores, Cak-/ireos c Peilrelras.

l-iiriiliha<;ã<> cimo itno for ÔÓfióédldó o aüniMto — Intimnt <ti dou
tnilmllmiloro*. k Vnrig, no Kio (ir ando do Sul —- tiraml»- awinbli-iti
ronlixada om Sâo Paulo — Ant«»ado dia 30, iwwenihlpin gorai no Itlo

OK 
aerovlArlo*. pilotos 'e

..'t"iii.iii.i'- . t.... .ii",--¦¦-

lus a entrar em grm-e tlla an
do eorrente M ate aquela da*
ia nao fôr concedido o au*
mento pleiteado ~ • foi o quo
apurou a reportagem de IM*
l»ni:N8A POPULAR, ontem,
com o Éecrttárlo do Sindica*
to dos AerovIArlos, «r. Moa*
cyr Palmeira. Do t«Wu par*
to tio pai* chegam a» «Jccl-
n/lcs do» Sindicatos do» Et***
indo*-: aumento Imediato ou
parall/a^iio do» trabalhos.
NO IlIO GRANDE DO SVL

Os nerovlftrlo», piloto» c
aeróiiàutás dn Varig, do Rio
Grande do Sul tomarnm ttfna
dectsáo: enviaram uma In*
ilmnçfto a eumpnnhla. Ou

ittenmÍQ,
¦::¦:.:.¦;¦¦¦ \

1NVEKNO
RIGOROSO

r.«*.c atiu « l«*inMr»lu* S
r.« vai ucr <!.«* mais b.*il- >•
>. •«. |»ir i-.-' voe» dev» •'.
iitiruvíltar Sitea precnít jrt
S«'rti't tio l& com í*l* .^
Ito 11 tr» 2ÍU.UU. «JOIHe H
di- ia «wtn rellro a CrS %
i-MW. AMAURV. Itua S
da AKflntieea, ais. I* nn- E
tlar. Rua vinte de Abftl. 4
T, loja. M«iii**mo« oolo &

tí rvwntifllitti.

me' MMMMNMHMMNH

atendem **- rclviudlcac-v»
contvii. 1,' ¦• o aumento ou
poderio entrar «rm yrevo no
dia «10. A imitindo dok trabn*'--.¦t"i. no Rio Grande do
Sul é total c a .n-i- ...-... de
Irem ii greve «I geral.

EM SAO PAUIX»
Km Sdo Paulo n situação

«? a mt^sma. Aeroxlirio», pi*
lotos e aeronautas também
.!¦¦ ¦•j.ui: |.ir «lir.ii os Ir ili,-
lho» dia .10, caso o atimetl*
to nfto seja coh«*e«lldo. E»*
sá foi a «lellberac-in da gran*
dc assembléia reolIWda an*
te-ontem.

Outros Estado** também
tomaram a m*»ma decinAo,
tudo levando a ertr que se
o aumento nSo sair até a da-
ta pelos trabalhadores fl»a*
dn. poderá ser decretada -

greve em todo o pai».
NO DISTRITO FEDERAL

Na capital da República
do mesmo modo, o ambiente
¦'¦ movimentado. And*-- do dia
30 — como declarou o secre-
torlo do Sindicato dos Acro*
vliírlo» — será realizada uma

muembliMa geral a tlm ..••
aerem tomada*. mt><lidn» ra*
»o a» vomt-anlila» «xtntlnueir»
a riegar o aumento que piei*
telftm.

mWP' 7i»^yf A£-*j t>»ta1ra»M, ^I^^^^^^^^H

mmfetj T' -*m
fc-»^-*-- M

Lm ^km***^'' kWW
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Conlerfncin
Dei Gráfico»

Ter» lugar, de *W H ***
reulfl a 1." de Jultto pr-sttln»
iimia rajiiiai. * 1 twir«*rt»«
il» do» Tr»b»lh«dil«*'* WW
tm áo nittrltn lfde»»l. Vi
iIm pal«Hlra» • retinlO» pre
tiatatOf...- \em ******* r*>*Hi*
Am* im» l«»*l» *• «i*!*»"»"*
pela »l»dli-aí« da ^tP^ra^-mu* MMrfffur-ar o «HrWo *»
ir»rt«tl<--"J «w-irtate

Gráfico»

par» tratar «Ia prev1*an bi
camentàrla l»r» o prd-,lm«>
ano, o Slndlf«l« dt»» t »rtfl«*o*.
rcalwar* um» a«*emH|«*la no
dia n do corrente fc» 14 mu

Cfiopfraliva
da UkM

I Imi-onani»1 a»*em0líii »e
f rá rcallnada de a»»ocla«lo*> du
| Cooperativa da Utht. no pro
? almo dl» 5W", tHt. is nora», para
ú iratar «ta «te»uiuic»o «ta atunl

f" 
dlrt-toi1a e a eleito «tt nova

_ dlreloria.

empregado» no TuHf
No .,udlti»»« «to lAPKTt

tt aventita Uraca Aranha, «
,V »-, H,* atvdar, 1*0 dia *%
do • «.'irriir às IT ?•»••»• a
AstiMÍ-nrm .!.»¦ i:i«pii-(-ain-
i-nt È«ial»«*l«v*eimenio Iflpieo
tealinirá uma a&s«*mt>l*la p»
tra iratar da questio da tii»i«
famtaeírt «ta a*«n*i»e4'« **
j-Uj.llr.itA

Trahnlhadart»
rm Viígttiárw

A FHh-raeao do» Trabalha
4óm »*m VtMtuáHo pmmo
Wrá m» pnvjtlmo dia -W, *»
18 hora*, uma a*»emt>l»Ma im
ta iratar d» queM-to «ta p»<*
vlttUo nn.*amentÃria *!•» ano
vlnttdUro.

Trigo
Hoje «*• trabalhaílorv»

na Indútilrta «te trigo, mmoi
i|i« moinhos. e#tarao cm gran
«te aiti-tnbWUi r»r»l para
iiptttlai »m .i-|.|..t. I:.- <la

•".i"- '-'.i i-l-i conquista de
.iiimeniii o a propwta dox
emprciradoret» que, -teiti eu
tftit dada »»s tvpti««*nlante*.
iki íltitlliMto rm metw-redon
«Ia.

Arrumailtiir-
11 lüm-oiu 4ík Amuit-Hi

l(M» .rí,||/fltvi |tf|U |, ,1*^fO», »sm» »*s-*mbl*tà f en| «tm«nlli»art<» para iratar ,vlaiôrt*. «Mu» a e»rv» ftVítial «'iitf.tí a«Müi«t>..- M,,
iM,ti.r»i'. tratado»

Tnilrirn*

Rm itim^w-rar-ir. »« *#,
»iúvei*«*rio de 1111*4»^¦Siiidkatt» Narional .ir.'- -r,,.
ii-iio», rii|iii»Mi>e t Pansijra
lore* MariHm«w realimj „,

N». k« IS h-waii tima •-,.
Í t*U» ..-.-!.,!.

Mftalúrfico»

Dia A a» 10 hm%à, m>.¦ -ii-¦-.•>- uma grande »»>*•
MíH» do» Meiairtrftcoa ps'»»«iM-ldir a |wr»lti»fi-> »io} *.,
halhót, lá que o nnnisi* *i».
rt-tt.do «li» trd âtí »ft«r» e»»
rédklo,

Bnilr do» Saputfi»-.
fi Rlndleato di>* «Mpitet-rí

realIrarS amanh* da» JJ 1,
1 hora» H« «aUn «to tre»»
de Padre MllUel, um sr»?-^Iiald» ik« i**mfr»>*'Mtl.»-tc • p*
qual »ert raall/ada * fi1 »p»í
ra«,*A«< «l«» conctirM ile r.tlnh»
00 «8 de Setembttív.

Baile doa Hoteleiros

No Simllrato do* Hot**!»!-'»*
«••rá ivítll/ndo um srand- b*t
le. amanhã, a partir d»; T
hoia», promo*»'l«to por um for
nal ita corPoracAi» • Reais"*!-
Ha irotelfír»-. O !*alle i*r*
na ttt*«I«* do Sindicato, a rei
.Iti Senado, 204. onde pod»?•.er enirontraiíos os p-mcit»*»

SMkm\*àUÍÍSJmWmWmÍ^^

O óccreiirio do Sindicato
do* Aerovidrioai *r. Moacyr
Palmeira, quando PteftaVa
dcctaraçf,r* á IMPRESSA

POPULAR
-*>• —-**—

if Delegação Unitáfia da F.N.F.
ao Congresso da U.N.E.

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.
fcteci.-i.-» - «tuaiqutr tritMi»

lho cotieurnente a urte. íer*
vlçoa de eomitíriu», 1 ¦-•!>.¦ .*,
j-eladítra» c construcflM. Bm
mArmore» a zronltos naclo*
nal* B estrangeiros. Kscrlto-
çlO u o!lcln.«. Tina Jglit, for-
(juato, 193 — BonsuM.no —
TclS. -*1.*m9 o 30-1820.

ESPETÁçhí^^eho J F

Os estudantes d» Facul*
dade Nacional de Filosofia
«nviarSo ao XX CongTewo
da UNE uma delegação uni*
lárla, eleita em assembléia
geral na o.uarta-feira última.
Os representantes eleitos,
Euro Soares c Tibérlo Gado-
lha, defenderão no conclave
o programa que lhes serviu
de base par.i unidade, con-
substanciada na luta contra
a aprovação do projeto 1.260,
na regulamentação da pro-
fissão tíe Jornalista, mjlhor
aparelhnrnento t?o Cufsp de
Jornalismo daquela Facul-
dade e oposição à interveh-
ção do MEC np movirfteiito
estudantil* -Em réÈçáo. íio
projeto 1.260, os delegados
da FNF ao Congresso de-
fenderSo a_tese 'elaborada

pela Comissão foriüádV na
Faculdade contra o referido
projeto.

Nà eleição, fls õfüds Vtígâs
foram disputadas pOf dtiás
éhapas, uma das qttàis inte-
grada apenas pêlo* acadê*
miêó fibério Gadelha, que
éóneltóu seus eleitores a su-
frágâr. ó sétt nome e -6 -dè
Buro Soares, um dos cònipò-
nérités da óiiffS éhSpá. ííssá
posição unitária conquistóü
ã simpatia da ássérribláiá,
que séguiit a Indicação. Fó-
iàm eleitos como suplentes
os estudantes Tarcéu Nefirér
é Niclm Zzp\\ry. ¦ —

Twr O Fascismo
ern Espanha

Um novo processo em Ma-
drid culminou com a cónEfe-
nação de quatro Ithiversité
rios liberais, que receberam
a pena de um' nno tle prisão
n 2o*.Ò00 pesetas de_ muita.
Manuel Fernandé-* Moníesi-
nos, sobrinho do famoso
poeta Garcia I,orca( assassi-
itado durante a guerra civil,
Francisco Ústelki - Garcia,
'obrinhó do lider mónàrquis-
f:a «Tosa Calvo Sotelo, Pabló
SáhéhS;. Bonmurti e José
Màrla Gónzale», os estüdati-
tés condenados; foram ãcusá-
i?ós dé realizar "propagàrtda
hostil àó Got'êrnn".

Èssss universitários. parti-
paraíri dos nioVÍméntos èè fé-
vereifó fta Úiiivéfsíèaâé-de
Madrid, em que houyé çhòí
•Büéê entre ã gèneràiiáadà dó
èstudantadò. e - umá minoria
fftlángísta. Sua "íá!ta"r coft-
fèssáflft por êlès, foi fèr dis-
ífibuldò x-òlarttes. e pro-
çtifãdò tambírn por óutròs
meíòs fesíabelecèr as lifèèf-"Rifes, se.-) «sí^^ic.".¦". [ .,*..

%¦ Ãoêsssi âô Estúdíj
Antes das .recetitêè elei-

rões, a União Nacional - de
És t ti d a n tes--da Itália
lUNURH rêz Um apelo a tb-
dos os partidos, levantando
as legitimas eüíeênclas estu-
dàtttls, amparadas pela
Constituição, relativas à áu-
tortómia titliVéfSItâria é ao
fleessn ao estudo.

A UNURT petflii aos 61'gSos
dé administração eòmutial
recentemente eleitos q U e
continuassfini apólalidõ de
forma adüqüâdâ ás Unlvêr-
''dàdep. i.-nino i:'.rta malléll.i
..lè realizar o direito de âíés-
ío ao estudo qüé a Côrtstítüi-
x&a confttsd» • todo ddadüo.

tf»r**r*i /**y*>^VN**>Si«Wv, .--»»-

Sindicato dos Condutores ds Veículos
Rodoviários o Anexos do Rio dé Janeiro

Sede: Rua Camerino, tio — Fone: W-3101

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco os associados quites ê com mais de seis

meses de inscrição no quadro social, & reunirem-se èm
assembléia geral ordinária, que se realizará em nossa
sede soclaly à Rua Camerino, 60, no dia 2í3 dt; junho, às18 e 19 horas, em primeifa e segunda cóüVõcàíílõ res-
peçtlvamente. para debater a seguinte

ORDEM DO DIA:
\ ai Discutir e Votar a previsão orçamentária para ó

exercido íinanceiro do 1057, com fespécfivo pareoer
C do Gonsèlhò Fiscal.

\ Rio de Janeiro, 20 de junho dé 19W

ANTÔNIO COUT1NHO HA1.ÊPresidente

i

O 1 t-iSKK — Metro Paueiõ,-Metro Copscabaiin e Metrolimen. Com Ciracè Kclh* cAlei; Uulttejj. As 13 (Metro1'asticlo), 14, 16, 18, 20 e 82hot&a.O 111.110 UK -IMII \Il _i PIA.xh .\5tdrla. oiitidn. Colonial,Primor e Mnlcote. Com Dé.-I«f rtoberteon e Solly for*ii}t. HorAito no Plazd, Aito-tlB o Olinda: at 12 horís.• Plaza), 11, 16, IS. 20 e 2vlioraí.
aposenta-**.-; v.H sLinlno-~ 880 Lulí, Rex, Hian, Ca-rloca e Leblort. Com Bettvt.table ¦• Jack Lpntmòn. .*,'»
11, 16. 18, 20 e 22 Hora»..

t)l A.NMO O CORAÇÃO VIA)-ttl-scr- — Vltórlí. Conacabana- S;mta Atlcei Miramar.Bointogo, Amírlca, Florianoc Icaral (Niterói). Com Ku-thcrjiiH Hopliuru. c Uo-sanoUiazzl. A» 14, 16, IS, 2Ü c2*- horas.
t TK Kit O li NA NOIIK —

Odeon, Ipanema ¦¦ Tllt^a.Com Jock Kèll p Hlldv PflrRs.As 14, lü, 18, 20 e 22 horas.
DKMONIO J1E HOIlHER —
Jmplirio t* Alan-a. Com JudyHollltífiy e Peter Ijuvínrd.
Comédia, A» II. 1(5, 19, 20 c

32 ItorAt.
SDRIM *i TAntiR 1-An.vAMAit — Prc-jiidentc, Maufi.Paratodoi, Melo e Hcgíntla.Oom !.ii.'i* ¦-. Lamatoti».

0 LS. Illtwt*. A.MMIf PStASitlAS — Art-1'AMclu e Alvo-lado.. Com .•..,,«•!.-. N«zorl1! Míriam Hril. A*. M, 10, li,
20 e 22 hotflí.
1'AIXOES TOltMKNTOSAS —
Klvoll. Com Márla Anlanieta
i'oní. Oiama. Produ«.-â«j «mê-
rlcítna.

« SKjISonS PASSATEMPO . c&pltúllu. Jornais, deienho*... luslcal* t> . ..,-i.c.)...-
t ARMAS OA VINHAM!* ~..om Hélio Souto, Aurora Du-arte. Vem Ntme- e tulel Pie-cin. Melodrama romântico, èmexibição no Pálido, Roxv eMadrld
4 sai ur, haixo — com Ucna-to Rístler, Adelaide Chlorzo.

Normu Blum, Paulo Monte,
Carequlnlia, lvon Curl, Coatt-
hhfi e Fred. Pathé, Caruso,
Azteca, Pax, Enltye, Irribeía-
tor, sfn.i José, Coliseu. Nado*
nal, Rosftrlo, 6. Pedro. Kio
llrnnco, Santo Afonso, Fluml-
nense, Vnz Xxibo, Unroneza,
e Ke.-ilcngo.

TEATRO

Mtsa-Redonda Hoje
doi Operários

em Moinhos

êerd liai*, o* It "ioiy.a,

no Departamento f>'arlo-
nní do Trabalho 0 mem-
-redonda mtrr patrtJfnr n
empregados para «li*tcnftV
o anniertto de aoMHot
do* olxjrdriog cm fiioi*
hÍioit. £m edição «inlerior
-...'i.iin.i. 'iü. «»tlíi fít*
trotttro seria rniiijodo ou-
fui», hei» «joitio o grnnde.-«" ;.i'i/> '.* jKJra ainycíar
o* dcmnrches e deliberar
«191,'OH ritmoK li riini/Ai.
nhai que sèrú frtnibt'm
reali--- ¦ hoje, d* is ho-
rnt, nu *r<ie 1/0 Mntiit-nto
do» ftotlovidrio*.

tm*mi*w****n

l •-í-iw*?-**^-***"

RADIO E TV
JOÃO VALENTIN

TICO TICO

NOSSO»

íNdIcadòs
CAFt HARMONIA

AüMUtiniM «o prt-RTninn de i.ntil'1 Peixoto nu TVB»**, »,
citntlnfi-lra iilliina e «*«l'iiiii»*« milii \>-/. mttl* convencido* d»
in*i|i-/!i tluA rriilr»*. oue lhe llrcnm* «Iritni coluna*. O r»ps*
i-*tlti lodo -**>i;iii*-.-. «> tliiitiii. tiiliiu-ni «in.- t-anloti fot um t*
li. t.i. nl.i de ridlrtilo. Nfttt iiieliklitt, ii«*i» leln». Uni hlbridlsnv*
exaipeninle. CnuM virou. tli*cldldnthi*hle. nm runior tipo tw.
t-iln plAitlcs. •

t mia »t-E niunniin mrti*. o lntt-rtt.mbln rtidlotdnko -ntti
¦1 Itln t* silo 1'miiIo, Nn l«*rn» «Ia unroii inx«*m *tne«>ji-io »<W»». a*
-., iiituw*.. »»ntri* ottlro*?, «»í M-t;iiliiti-s rartares cariocas: KIItj*
1. CárdoM, Aertott Perlhtitilrti, l nnticllà Alve**» Kmlllnh-
Horha. l'»«ar de Alctiiar, IKirli .Mniitelro, lvon Curl tllc-*f.
. Imlni, AlvarenRi» «• Knni-liinlut II, -lorçe (loiilart. Nora tft\
He. I).- San Paulo, nttitttti no Hln Hebe < amnrjro, limita »¦.
ro*«o, Joio Dias, Ijenv KVftxtiit; f* milrr»*.-. So venttvi. *rantii
eeh*. iic-»<mj Intercftntlilo.

Na TV-Rlo estA ntuantlo Ul« candidato a novo Al Nen-
Ti-atnse de alguém rjue atendo pelo nome dè Arlsdfts Vi.
condi. Vimo-lo outro dia apresentando um Illme d«is lUUm»*
acontecimentos ocorridos na Argentina; O rapas só laltou d:
/.er que tãlav*a em nome dn Etrhr.lxadn Americana,, Coloe*
va Arambtutt e Rojas, lá ias dltllras è descia a lenha w*
povo argentino. Quando aptut-ceti cm cena tlhl fi-"!"-! d* e'*
tnehlos que Iam ser fuzilados, u novo ai «èto qimkè áê b«
bavá. A certa altura quase se traiu, atlnhalitlo «juc ò sen d
necialista ouvira os disparos do iibloiab de fuillarnénto. De

e«n'ii>:a t-ècton»u * tmrajijti.nti.
1.1.1 lua.o paia pxlot, Ambiento a*.
i*.tlmelr« ordètn. Rua Pítlro fir-  ..-..,- -
no-to. 30 - tel. ^i-M3i — aann». { cidldáménte, o Al Neto Primeiro V* r\Üh térrl rnsl* cèrttz Jutv

0 CAMARADA |..?V?*r?'««atuas :**n**i-*ia t; ai*ajcinâ.D.- . matarlala para c«ii:.'-;i:..'j*.em eerai — preci-s ottaea via*
liiC. tjue íú «ü «JA.MARAUA» Uo-
da taeer. Rua Maria Teixeira.«Ml — C>*n.l6f> Crux.

LEILOEIRO
EÜCUOES

Leitoemi publico — Prèdioa, uo-vela, tertwioa, ótc. — Escritório
dc i-eeAu de vendas: ttuu aa õui*

landa. Vi - rei.: aa-i-iw,

C. GOMES (22*7581) —
«¦Aperta o clh^
COPACABANA -- -Má
demolselle>
GINÁSTICO (42-4321) -
•¦Divórcio para tr£s*~
GLORIA (22*9146) -
-¦Papal íáh£arráo> com
Oscarilo.
JARDEL (27*8712)
-Mulheres, jta praéá»
SERRADOR (42*62421 ¦ -
•íVe se rné esqueces**.
DULCIÍíA (32*5817) —

-Otelo» de W. ShaKespea-
re, tradução de O. Pen-
nafòrt, com a <2ia» Tonia-
•Celi-Áutran.
JOÃO CAETANO * «Ago*
ra a coisa vai*
RIVAL (22*2721) - «Os
filhos da Biruta», com Al-
da Garrido*.
BOLSO (27*897-1) — frès

A mela luz», com André
Vüloh...
MADUREIRA - <*Vira o
(liscoí.

EST3FAD0R
Manoel Torres Barbosa

Extxlita qualtouer serviços aèmoveu estofados, cOletUSes domolas, capas, cortinas, decora-
g>e» «io lar e reíonuas ero geral.Rua ««.mtaaa Uu-ur, 30». Tel.*.S0-SS17. Orcittnentoy sem com-

DRdnluot.

MO P. IMÊ
5!»,<.trüiuiterência», òf*

... im, earaJ. Eícrtttirái,
lcaíame-tto<> ijéítatho. etó.Bnü Uêjxiiet »J r* -*" isní- -•

a«v!a 1-SM — t«!-f*ir»- MÜHat

» nillinhu Borba tol o|»et'«da, i oiiiunne noticiou IMFHEíí*
SA POPULAR. A popular cantora dn. Rádio Nacional estí
passando òltmamenle, devendo voltar n ntttnr ift amanhl 00
o mal*, tardar, hô sSbado Seçülhle.

•
Falou-se que a Orquestra tle- Sovei-lho Araújo iria ael

xar a Organização Vítor Costa paru voltar à Tupi. Tuds
nSo passou de boato: Severino Araújo renovou contrato com
a OVC por mais três anos. Estamos seguramente Informa-
dos de que üma dâs razões dbtcnnln.intes da permanência
de Severino Araújo ná OVC íoi a greve deílagritla pelos
músicos das Emissoras Associadas A tlireção das rádios do
Chato deseja reconquistar ;i Orquçstta tio Severino Araújo,
l» íim de torpedear o movimento grevista; O conhecido mae»-
tro hão topou a parada, pois níln IIIn íttint* a gt-cvi» dc sciií
cc legas.

Í)ÉC0RA130J{ li liSÍOFADOR
Decorações interna? um geral, retoi-mas em taíoía-

dos de todos os tipos i SpaS. Tratar pftlo ti-1,:42-5046
— com Paulo Fernandes.

Apresentando esto anúncio, ò r-ltRiiti; ti»ra 10^ -te
déscohtò.

~W£
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y*í<iÈ tini am teèlhòtêÈ ftiéldí
é sabei guardai suas econóinias,
» ptotegé-Ias cóiitiá á desvoilórizacàô,
ãplicondo-as num bom terreno de

/ /
:¦-.¦;¦ ¦¦'¦>'¦'''/:
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Há 1001
maneiras

de se ganhar
dinheiro,-
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lôfii A rX*TMt DK cr$ 400,25 poi wà*>

Ao»rf* nòéie èiart^v» è ^nha i*»x
ft©» «-«* &féi&!Í«38 olhes a "

*hs* Vtkr Um èè Guai-atibô lÉ^ej^
©

estile cr»©
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OHGAHI2AÇAO jjj- /EnfDA3 jjj| PtANIfe
MAIS UM MOTAVfit ÉMPBEíaibDteNrÕ DA

COMPANHIA CONSTRUTOR!
CONTINENTAL DE SÃO PAUL!
«'. ti bi MAI6, t8.4í, ÃW&AB.fiJi. ÍMm
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IMPRKINMA J*OI»lil,AK PAWNA

SELEÇÃO X CANTO 1)0 RIO - &*&> min.™ n« iiMláM..Ídia. *—.•—,-J ti . t*UB -*™
branUeirn,

nitoroienio, cuja oouipe sofreu completa remodelado eom a aqui*«içào Ue valore» de outroa dubea

AMANNI I D0MINQ0.
V^^ata^rfàtl^: ***m*S**t- ^41-eglSse»**- tf***-* -»»***•* «

Quatro Jogo* Pc/o
Torneio /nterc/ube*

Américo. va. Itaclng, no Mamcanii Corlntlawivs. Danúbio, no Pacaembu, Nacional va. SaoPaulo, no Kstádlo Centenário — Domínio,Santo* v». Rivcr, cm Vila Helmiro
O Tomeb IntwClubc*,

que coma com a panlcipa.
c«o de clube» do nraill, Um*
fual o Argentina (S d» ca-
fa pais), terá protatgutmeii-io amanha com a reailea-
çao d* ire» partldaa. nai
quaU «ttrélam oa clubet
Draiilrlroa.

No Maracanã, o América
enfrentara o tlaclng, «te nua*
nos Air»**, num cotejo pro»metcdor. embora oi doli qua-droa aluem drtfaleadoa.

No l'(it*nr>mbu. |"p-r"o C**>
rlntlana e Danúbio, do Uni*

J*JIHtiHg|g| <*»*1ia»iiiallMlfc

•uai. O pratlo »|>reM*nti «*»
franramento favorável *»->»
paglUtaa.

E, finalmente, »m Mant*>vi.teu. o SAo Paulo ter» um
dtfkll compromlMo prenleao Nadonal.

BANTOB X RIVER
N" domingo, prelUrao •«

IQU.MI «te iantea • do RJ.
*er Plate, da Duenoa Alrea,»rm Vila Belmlro. £**e Jogo*. aem dôvlda, o mal» Inte*
reíianle da rodada pol» teu-
lie oa ci-mpc-i*- de SAo Pau»
te e da Argentina,

CerkttlMi i Perto
Hojo i NtHt

A equipe da PtVrio toga-
ra aata noite no Eetedlo d»*
Paeaerntiu, mi Bàa Paula,
n.nti» a Cortntianj. <**4*nprin*
da se» terceiro <¦ •••r.-nus-..
em Bramado» tirastlelroa.
Nem o|M>rtunldsde. o cam.
peád poriugue» buDvara a
n-atillH-r*) de r*tl« iriSUf.¦».
«aa frente ae equipe*] cario*
CM «lO Va».-«i c 1'llinill.ríi-
se, Aa equlpee deverão for»
mar aafim:

foniN-riANS - cnmari
Olavo «*¦ Jullio; Idârto, Col*
ano 9 Roberto; Claudia, Loi*
•dnho, Ballerar, Paula e Z#té,

f. C «te PORTO — Pinho}
Virgílio o Miguel Arcanjo)
Sarmento, Pedroto » Mon*
telro da Conta; Hemanl.
CattAo, Jaburu, Teixeira •
ZA Maria.

^^^^i»*************»»» af*lW*lat*»^*.<*itat»%»al«Ja^aJa^

ft Esporte Independente ft
¦l*W»ll*Wt»Wf<tftjl»y^^

Resultados da 7a. Rodada do Torneio
Entre as Fábricas de Calçados

fir-j' ii da 7 rodadas tn-
Vlcte, caiu finalmente no úl-
tlmo lAbado, o forte eonjun-
lo dn DNB, frente ao Mun*
diol pelo escore de 3 x 0. Oi
outro* resultado* da rodada

foram oi tegulnleti* Eledlna
B x Monroe 3; Douque 6 xKnian 2; Mato» Rocha 8 x
Imperador 0. O Plaia T. C
nfto cttmpareceu ao Jogo quaIria disputar cem o Adio,

Expressinho Sinal
Vermelho Para o

Filhos de São Jorge
Deixou muito a desejar o clássico de Honárlo
Gurgel — Escore lxl — Nelson e Jalr as

grandes figuras
DETALHES TÉCNICOS

QUADROS
SAO JORGE: Nelson, n0|-

Apanhou o gramado do
A.R.M.C.O. uma platéia das
mais numerosas a fim de
assistir ao grande clássico
entre o Centro Esportivo Fl»
lhos de Sio Jorge e novo «es»
pantalho» doa subúrbloa da
linha Auxiliar • 9 Expresil*
nho da TIJuca.

O grêmio da Travessa Bo*
tafogo apresentou-se com
«fatlota» nova « talvez te»
nha Influenciado no espirito
dos «cobras» de Honôrlo em
nfto querer perder. Diga-se
ainda que o seu antagônica
voltou ao gramado do ARM
CO disposto a vingar o re*
vez anterior que foi de 9x3.
l. a prova evidente da dispo*
slcao dos visitantes íoi a
pressão que sofreu o arco
gunmecldo por Nelson. A pri*
melra fa-e encerrou-se com
o placar em branco.

Na fase complementar o
catejo melhorou um pouco,
mas não foi ainda o clássl-
co esperado pois predomina-
ram mais as Jogadas ataba-
lhoadas e rebatidas a esmo.

Decorrido*, vinte minutos,
o público vibrou pela primei*
ra vez com a Inauguração
do placar em favor do Ex*
pressinho, por Intermédio de
Jalr II.

A partir deste tento foi
oue desempataram as atua*
c5es dos goleiros, em tarde
de grande Inspiração, pratt-
cando verdadeiros milagres
para evitar a queda de suas
metas.
NO APAGAR DAS LUZES

EMPATOU RUBENS
Quando alguns torcedores

Já se retiravam e poucos
acreditavam numa modifica*
çao do placar o São Jorge,
ruma tentativa desesperada
em fugir da derrota, pôs seus
avantes a arremessar de
qualquer distância e aos 21
minutos o centro-médlo Ru-
bens da altura da entrada
da área, decretava o empa*
te em sensacional arremesso
que deixou a nlatéia em sus-
pense. O delírio entre os de-
fensorps d° grêmio de Ho-
norlo foi grande, pois tira-
ram assim um pesado fardo
das costas.

Com mais algumas joga-
das pelo centro da cancha
foi o préTo encerrado.

naldo e Amaro; Branco, Ru*
bens, Milton; Moscou (Zé),
(João), Carlos, Nilo, Tonho
e Dlrclnho.

EXPRESSINHO! Jnlr I,
Euzeblo o Mário: Jalr II,
Gégé • Nelson; Durval. Luiz,
Relnaldo, Dourado e Romeu.

Artllhelroii Jalr II e Ru-
bens.

Preliminar: Um bom ape-
ritlvo foi apresentado pelo*aspirantes de ambos os clu-
bes e a surpresa foi a derro-
ta «te Si o Jorge por 2x1,
Çols os de Honórlo vinham
Invictos a longo tempo.

perdendo desta forma es
pontos para o seu adver*
•árlo.

Com esses remltadoa ficou
sendo n seguinte, a coleea»
çao dos .'.»¦,nu.m!" do cam-
pr".ii.»*.. entre ia!», c..'. por
ponto* perdidos: DNB, 3 pon-
tet perdidos; Mm. Rocha.
3i Mundial, 4; El«*d'na, «:
Kazan, 8"; Monroe e Adfto. fl:
Bouquct, 10: Ufano e Impe-
íador. 12 e Plaza 13 pontos
perdidos.

83o os seguinte* os jogo»do próximo sábado: M. Ro-
cha x Monroe, Mundial x
AdSo, Plaza x Bouquet, Im*
perador x Ufano e Kazan x
DNS, que farío a principal
pai"*'ía da rodada.

MADRINHA DO
M. ROCHA

O Matos Rocha T. C. está
realizando entre as Jovenstrabalhadoras daquela fi-
brlcn um concurso par* a
escolha da madrinha de seu
quadro. O concurso que vim
obtendo grande êxito ofere-
ceu na primeira apuração o
seguinte resultado; Isaura
Faria, 600 votos; Maria da
Silva. 600; Virgínia Ferrei-
ra, 500; Nilda Jesus, 600;
Jovelina Ferreira, 400: Leo-
nllde da Silva, 300 c Cleuza
de Moura, 300 votos.

Maravilha —Campeão do
Initium "Amadores"

Tlmboim vice-campeâo — Brilhante o trans-
curso das provas

A A.E. da Penha entidade . MARAVILHA X TTMBOIMqque congrega os clubes da
localidade que lhe empre.ta
o nome faz realizar no úl*
tlmo domingo supervisiona-
do pelo D.A. o «Torneio» de
Amadores, que contam com
a participação de sete agre-
mlações, as provas tiveram
um transcurso movimentado
e com alto padrão técnico
constltulndo-se no ponto cul-
mlnante da parada esportiva
da disciplina e de confrater-
nização dos litigantes.

Laurearam-se nesta arran-
cada da entidade Leopoldl*
nenre as equipes do Maravi-
lha (campeão) e do Tlmboim
(vice).

RESULTADOS GERAIS
1* Jogo Timboim x Ingal
Vencedor: Timboim 1x0
2« jogo: Penha x República
Vencedor: República xO
3" jogo: Maravilha x Paraná
Vencedor: Maravilha (decisão
pênaltis)
4» jogo Tlmboim x Esperança
Vencedor: Timboim 1x0
5' jogo: Maravilha x Repúbll
ca Vencedor: Maravilha 1x0
6» jogo: Decisão:

Depois de eliminarem to*
dos os antagonista chega-
ram a finalista as equipes rio
Maravilha e do Tlmboim quedlclriiram o titulo em cotejo
de 60 minutos. Disputado com
grande ardor, prevaleceu o
melhor preparo físico dos
Maravllhnse que triunfaram
por 2x1.

Está assim de parabéns o
desDortista Mário Meireles
com a connulsta do primeiro
titulo de 56.

DECEPCIONOU O OURO VERDE
Sob os olhares de Inúmeros

torcedores preliaram amisto*
samente as equipes do Pro-

Vitória Cavada
do Alvi-Negro

O Alvi-Negro de Quintino
preliou amistosamente do-
mingo último contra o In-
fante de Piedade. O clube de
«Torquato» que vinha gole-
ando seus últimos adversa-
rios, encontrou no Infante
um rival à altura, colhendo
uma vitória das mais difíceis
ao apagar das luzes do math
?or 2x0.

Na primeira fase os visi-
tantes foram superiores, não
«fe tendo positivado no pia*
car sua melhor conduta em
üampo. dev}do a notável, atua.
Cão do trio-flnal dos, locais.
Sste período encerm-se com
o marcadoi em branco.

Na fase complementar as
ições foram equilibradas,
mas dois cochüos da defe-
ia visitante foram converti-
dos em tentos para o Alvi
Megro, por intermédio de
Zódoca e Zeca.

Preliminar — Alvi Negro,
Sai,

gresso, do Engenho de Den*
tro e do Ouro Verde, de Ho-
rtório Gurgel.

O prélio não eorraspe-ndeu
à expectativa por dois meti.
vos, primeiro o estado precá-
rio do gramado impróprio
para a prática do futebol, se*
gundo a fraca atuação dos
visitantes que não confir-
maram seu cartaz, transfor-
mando-se em presa fácil pa-
ra o clube de Engenho de
Dentro.

Os primeiros quarenta e
cinco minutos, encerrou-se
com o placar de 2x0 em fa-
vor dos locais.

Na etapa complementar
o panorama não se alterou
pois o Ouro Verde não nie.
lhorou. limitando-se a evitar
a dilatação do marcador qué
cM<;ou a casa dos 3x0.

Golearam r»ara o vencedor
*29» (2) e Neguinho.

Quadros: OURO VERDE:
Jorge; Machado e Moee'1*.
Bexiga, Zurunga e Djalmá,
Adéleio, Daico, Rui, Escuyl-
nho e Sabarã.

PROGRESSO: Zé; Fernati-
do e Kil; Vitor, Gilson e
Aníbal; «29> Jambòiro, Ivo,
Paulinho e Neguinho. -

Preliminar: 2x2,

Reencontrou
a Vitória o

Engenheiro Leal
Finalmente voltou a vibrar

a numerosa leg'âo de fãs do
E. C. Enjíenheiro Leal com
a expressiva vitória frente
ao Juventus de Copacabana,
polo escore de 2 x 0.

Os alvi-nepros deixaram
de lado as füigramas e jo-
Saram a sério, puderam as-
s!m reenerntrar o caminho
da vitória.

Todo o quadro vencedor ê
CIgno de elos-ios, especial-
mente o trio Mário, Amaurt
e Wagner estiverárh impcr
caveis.

Artilheiros: Wagner e
Fpbô.

QUADROS
ENG. LEAL: Renato, Ne-

nem e Düson; Didl, Tião çAlei; Lu!z, Amaurl, Mario,
Wasmer e Fobó.

JUVENTUS: Rubens, Tião
e Beirinho; Carlos, Paulista
e Frãnk!; Bob. Jorge, Duca,
Mistura e Bastião.

WÊfàÈÊSm:
gmmummsmmnnmmpiri

9 *m Está Aí f
fuloivers som manus, v,

Cr.'} 120.1111 sueters <-um £
.Ares CrS awi.no P»irn ^
(TlH'lí.'us sut-iers <lt lã g
.nm ve'uüu it (eriiu t-ciaii %
» CrS 1WHK) Suelers» de g
là eum 3 (-'Orer, a »-tfS á
160,00 Colete çom po- ¦&
toes cr» LSO.ou sueters g
colegial eom butdes CrS g{
140.00 A,maury Rua dn %
Airànaesa, 31 1» atn jj
dai Hu» vim* ae a,•.,¦;.; %
7. luju Atendemos ue!" st
cptímbAlso. 'A

Relações da URSS Com
o Marrocos e a Tunísia
MOtCOU iinter Pre&sl -»

O pre*i.iín!t( ato Pi»ft!«*|iit* ,ir
m... v.t. s K, iiuigâmii, en*
Mau um» nieiii»agí'i«i ao Pre*
í l.íri.!c ({li I *„i.;r Í!:„ ifé *»!¦!;!-¦
ire de Marre*»*», em «]tie #e
dílt <«• .. ¦ ..¦|li». -....ri:. ... |4 -,l
alirl.iir l <•:,-» grarilirh. 1-lili. t
pias da adi... !ri.-M- :¦ ¦»..:¦..,
.:..¦» i' - * ir-|.t :io .1.. . j

lUftOf ..;-.-!-a <ÍO [-..,, liidi-
linjuirn- -r. ,'aia solenemente
.l.ír rr ..... r a» Marrocos
cama Ksimlo jndeiieiuteni*- 9
i;irt*i-.„ e se mostra dUpo*.
to • *--.--»»-*!•-- .-i ...'i» ei*- ro
Uit&e* iiif.i.,n».-ii. a» e a pro
in.,vrr h troeü dn represen*
lailr, tl:.,|..|i. .'.:, -

O gov«*rpo - .\:,u.,. estA
convencido prufundamente «lu
que a j i.,..'.jii-.j.....i ita indo*
iiri,.i<>r.f:.i de Marrocos I o
rii»i*!f.iii,r-!i!<i .ir- relações
iliptomatnas enire a UltK»
o o Marrtxot ajuitará a do

OimpfOiito dt Xtdrti
tia Ftdtnçâo Soviética

MOSCOU. 21 tlnter Prets)
— Jtfi--iii.--.ii -.«¦- re-renternen*
te em KUIovi-ftUH iCaucsm
HeteniHonall o 16* campeo
nato «ia xadr«j «U Federa*
ção r-avIéUcn. P/irilcIpuram
12 :...'-.t:.'-. Internnclonal» •
rnepirei «».-.. i-n:»:- O m«*o
tre Ijfíonlil Zi*nkovlch de Va.
rnil.ivl i-onquUlou o titulo
de campeão obtendo 11 a
melo pontot de IS posslvcla

| =rl,, . i-, cl a . .„.|-r| - , J., iliir!
!»:,.•.) *} a amlrade entre
os povaa,0« amm ¦'-> 1 »:..'. urino
Ia a mensagem, desejam ao
nova fiiiniiMit.ií. . muitos f\l
(.-» 110 l.-llfllr. ilt-rlll.. 0 t,| , ,
perittade do Marrecoa lnde*
jiemtenie»,

AO 1'NEflinENTE f>0 CON
i-» IJl** n MINISTRO PA

TUNÍSIA
MOSCOU (inter Pre*il -

Nleotai lluteànln, enviou au
Presidente «lo Conselho de
Ministros da Tunísia, a se-
B»ilnte riiensügemt «O Bovfr**
no da URJí», «iue defende |i>
variavelmeme o direito doi
povoa A auto determlnaçio e
i.-[, :>,, os justos anseios na-
cionais •!. Tunísia, declara
solenemente aue rtHfonhece a
Tunísia como Estado indepen-
dente e sobsrano e se mostra
disposto a estabelecer com a
Tunísia relaçOa diplomAtlcas
e « promover a troca de re-
presentantes diplomáticos.

O governo soviético tem a
certera de que a proclama-
çao da Independência da Tu-
nlsia e o estabeltHlmrrtto de
re|ac«Vs dlplom&ticas entre n
UnlSo Soviética e a Tunísia
contribuíra para fortalecer a
pas universal e o dr-senvolvl-
mento da amizade enire oa
povos.

Oa povoa da IRtSS, aubll-
nha .1 ii,.',-.'.ii:»iii. desejam ao
novo tiinlslnno oa melhores
êxitos no ressurRlmento na-
cluiini de seu palas.

CARTA DA CIATEMAU
negro mi mm da mmmk

DA UNITED FftUfT NA GBAV^ÍU
O QUK DIB A IMPRENSA NO MUNDO SÔBUIU A SITUAÇÃO
DO POVO GUATEMALTECO - A Lffl DOS FITADOS UNIDOS- EOPRESSÃO, MISÉRIA E MAIOR EXPLORAÇÃO DOS PAjSbH

LATINO AMERICANOS '*

O 
dia '-"* de junho, um dia denota que o

fim.-¦-.-... demoeratleamenie elelni da (lua*
lema Ia (oi derrubado pela rdrta e a vlolô».
cia. as a«*des «Ia United Fniii eomiian*.* su.
hiram dois pontos nn mercado de valurvs de
New Ymrl. O pepanamenio «le Kstado e 4
Imprensa d«w Kstados Unidos, famintos «te
qualquer espécie de vllória em algum limar
no mundo, tinham uma visün dos fatos multa

NAO It MKCISO BSTAn
DBJQKLHOS.,.

«O que a Guatemala pronunciou M a
EnSLJS2aãLS ,,uf««?rs ter a 8"•,^""OM. «randes iuivos, nha é nwito esia» de
LuaSmah^.tti 1* " ««»"»».?*«,.. dosbuaternalieeaa e eis a) « e»uHno de Arévalo
,í*Jf £%%U5 ^T «"'"•"» <>* »»v« hi*....,,,.,,...¦. ..,,,,„,., .,„:., ,.t... ... i 1,1,1,, i:..,,,.i - *.» ,t,,M.-„r.w, ,r. ,-MP raiilltllo l'íi nuva hla

prdnrla «l»*!es. O Secretario «te listado. Pôster *â«*a de Uuaremata Víileu cnhio a mhmili/uPulles, disse que o triunfo de Washlnfjton sBW Brande «divida» por pane «los iméréartM«Abre a «uatemala acrescentava «um novo estrangeiros*. («Fncru/HliVa dn Temiío»(..lorio*.... i-üiitlliln k i-rii.-,- ir-.,•!.-*... <lf>« 1 ., Um 1 .ii,i!iitii ¦ mui. _. 1 .., .- ..RlorJoso rapllulo A grande iradlcSo dos Esta
dos Amertcanos.»

DVLLKS, DA FIRMA
SVLUVAN Y CRQMWKLL.„

-™ Kari> * "WU "" ,,Ul6t,a d' ^M
UNITKl) FRUIT, GOVERNO DA

GUATEMALA
«A altuaçao, pois, «le »..¦-.... Annas nao

§ Trart»<rrevm«are«MlioatgodalmprenM Sm T"-'r, 
"

P mundial. O «.orrespüiulelu,. uí N.K.A. Km IVtLS. J*/!** ,ls **£**•** Imptaniacto».

ISparki 

Indicava a magnitude 2kTicoo3S ln'nJ'7fJISÁ.!lTr éí** ^n,,.ü» »ara 1uemento. (a queda do governo dimoeriUJMda «,,»,¦„ ?.S2.*rw ,Jr"**,ta pe,a VniM •'"•l-

Drn. Maria dos Santos Vilhenu
Agradecimento

JOSÉ VILHENA FILHO e filhos, na ImpoiMibi»
llil««l«* dn niínuliccr pessoalmente, a t<»ili»i quo do
qualquer forma, «>*« conforturam por ocasifui do fa*
tcclmonto de sua saudosa MARINA, o fazem por
iii»:«» «Ii-stc, aproveitando A oportunidade pura co-
mtinicnr «tu»-. M»IIil:iri«i** com o desejo expn-so, da
e-ítjita, nao farão renlirar qualquer cerimônia reli»
glosa.

. o
.. .. ninguém poda dar

nrtJKRX llí,,,,ca ,la *»Ç*«r«CÍo mnlamiser..ve| a que «se encontra sujeita e-.ua par*UM havia «e"ònÍdo"7ii7lWrn^w te«riie V^. o™i-Sn,,i Ç*»?»«i>«l do
Nova York. Sultlvan Y Cromwell, uStbZ 2SP^ m.HJmp?l2°»Jta .,lra" a ,m 0uit*
quentemente cm Uda como .«ífií Jft"dJS5Sí ffS^ 

* GUW

grande vitória dendê os Infellzea.!,.,-, de Yalta.O colunista llny Teker, falando da Inte. .en*(.'¦¦'» «« DUllila, iieclarn: «Súmento poucos

PEQUENOS ANÜNCIOI
(FONE: 22.3070)

AiilOOl urilu*. - <",-,Y.mende no» imt» amiqu* • pnrentei
ikisso teçao d* •PhVtWNnti ANONCHI8* o
CrS IU.ÜU pt» vê* 8i>itt 'iimf.cm um ourretor d»
teu loinal Üisvu* 22 "UTO » ndtnt* inlormaçoe»
enbt* tomo anunciar com êxito e econômica-
mente.

SUA (ih.i.Al.f.IllA KSTA CUM
Di.l-i.ll".' U SI ,ll',|..i- du Ctt*
mn,i,.i:t ,íAM»,.\ mi.....it', ele-
tnclstu n-ití i.,',iu cum ufuinu
lt|l|l|.'UI -<l„ 11!,»» Mi, -''II, , (Jf.
qudiiguei aim.i de Keliideiit.s
e inutuii'». buadiiuiva-* Ue uni-
dados aDcrtH •¦ lecnuus a pre-'."*. modiius Atende se .. auui-
quei i„.rn tiiimi tumuem *n..-
mutiuii pum u ínterim Uu puli.líll.i !!•¦„>,i|ue BultCttUK, ?..". —
.'.'.C,i',-L.1V^'„M - lei.; 4'J..:•-„.-.

ltfc»'AIH,M • .Uíí-Ml.rtu «lu
tntuuin»a« dr niu-vei. ...irui.n
S a./m-.i Aitfiiii.-iii-at L-nniimiii.t

I e. i"i :«<a» lltiri» i|t> Ar» „.,*.

AiNACl.fc.lL. - Al.rAIAIh —
U nn-u. u <t-u. o nus»,. «IlHIuIe
Iíj.i 1'etcsn. ii* - H-n-fiuuiia —
Üt.MIII- ,11 Klu

\'i:MJK-.--l'. ires lotes, umu eu»
su nu quuuiu 53, cm cumpu
l,l.ll|lll, UlillgU i-.SU,.0,1 Hl.i-ó.tl,
i'»»u„>, quilü.netru n. Prucuiur
sr. Anlôniu .Murtins Suntunu, &
lluu Uu Cumpu, lulc UO. .si.lia-
du*> a Uoi,»,..;. ... dus 7 âs lu tis.

lil.Sl A IKi UU KM 1'I.M l»l( A.
Uqueumcntu e azuieiiu Kc-cudo
puru J,,.',,. Slivii lei '22 :«no.

líMpnttio mm» mu i-rusti-
r,,«. i„.rn pessiMis aue ilcielmi-m
ItilliHlhin n,,' l»l»«l llltfl. (u.l
(•uniu próprlu. em t..iirii.i,* do
qiillHlnl,! UU "in uu!,,, QUHltluri
rsmu de nt-K«*.'iu cum beauenu
cspitui dt 8 mil eruteiriit i>»
mus mi.tiTii-1, 'i..t'Uiiii'Mi. ...ri na*.
ii'f**riH« rniiHi diàitnmenle t
Kuu M.-Kii... .11. IH* ..«nm. ti'»
po i .'<••. s-tiu H. nu escninrlu n,
ti..»<iM- ii.uii" ulli-lnl du eiu- Va
lérlu ils Oliveira, cum u sr Wm
dyi o Kreiiiis. respunuave» in»
este setur. .i..» s ¦ n IV « dns
ir. as «*o riiiiss. N. ii.. 8uiin.it
nau lunciuna,

ai.r-iAr» a oumti iikiim
AiHinmt»» teildt.s .Mrn .«l.li

surj medida» vumu scium. M
lill.ra. iiiiIiiii.I). ...,:.'«,lli,i e lu-
svr.Hfit u«r.» viainii'1 , ii..in, - ,.
nihiitiin.i Kuu Miriii.lut.ii n* 14.1
i.trf. dt- -í-.|.e Km i,m Mii«nni,

Formu o ferro, telhado, alvenaria
e massits

.' ,.'--r.-llflro l.-uiill/iiilii
CLAllílO A. VKI.I.UHO

l empreiteiro)
Escrltorlnl Av. Chiirolilll, H4-3.»

Sulu 30Z — Tel. S'*-:82'' — 1)1'

Departamento do Kstado».
EXTINTA A LEt DA
REFORMA AGRARIA

«A loi «ln Reforma Aurirla, do Artion-,desde há multo lempo foi suprimida e millm-res «Io «vermelhos» e«i..o cncnrccrodos » cen*tenas deles massacrado». Umn nova lei do
petróleo estíi sendo estudade o estruturada

A Por um sconselltelro norlo-nmerleaiio». tFore*I lnc CommerCO tVerlily, 21 de mnrço de 1953).
1 «O Rovérno está planlflcamlo n «bollrtoI dos remmiesccntes do Lei «Ia P.oform.i Ama*i ria promulfjaila polo presidente Arbcnz. issoa podia fazer-se declarando nula» todas ca t*;*S proprinçOrs folias sob n Reforma Agrária def Arlienz... Km cumprimento «lòsse ncdrdo,toda n terra oxproprlada deveria ser devol*vida n seus antigos donos c os camponeses

deverão devolver «le qualquer maneira» (NewYork Times, 20 de março do M53).
Kstas sflo fit-nndes c mas noticias, comen*

tnva o <New York Post», publicado queapoiava a derrocadn do Arbeiiz no mi-: dr* Ju*
nho. tDc novo nos encontramos ante a possi*bllldude de sor enganados por home ji de
pouco vlsáo e más relações n quem temos

I confiado o estandarte da liberdade... «Sc a¦ Lei da Reforma Agrária se identifica como
uma manobra «comunista» nn Guatemala, en*
tfto a maioria da população nesso pais e em
Incontestáveis outras áreas vitais, está por.dldn pnrn a enusu democrática. E' Isso claro
e sensível». (Nrw York Post, 31 do março de
1953). (N. «lo Tal «Causa democrática» pataos colonlzadori."i é u direito de saquear ns
populações dominadas).

«Nflo podemos seguir uma linha sobre a
agressflo na Ásia e outra sôbrc a agressão
na Amórica Central, Surprcendcums gronde*
msntc a uiegria e a aprovação do Secretário
do Estndo norto-americano pelo ocontoclmen*
to. Nilo podo considornrso Uso como se íôra
sônunle mais uma das revoltas na América
Contrai. Havia um principio inviolável e este
principio estava sob o cuidado das NaçOos
Unidas... O caso da Gutcmala deixou um
sabor desagradável na boca de cada um por-
quo pnrceo que em alguns casos o aceitação
dos princípios das NnçOes Unidas estão su*
bordfnados ao ódio ao comunismo. (Sir Cie*
nrmte Attle, ínlnndo nn Cftmnrn dos Comuns
sóbre os sucessos de Guatemala).

Ctiayaqull.
A United Krult tem agora um novo evantajoso contraio. • Ul «in Relorma Acra-ria foi suprimida e os grandes latifundiários

estão fellies rebaixando os -alnrlos návamente». (Davld Grahnm, Ia Nailun, 21-S-fiOS),
MISÉRIA, DESEMPREGO E

DESPEJOS
«Como noa tempos antigos, aparecem, denovo, nn Guatemnla os descalços e an«lra)os«s

que enchem especialmente as ruas «In cidade«le Guatemala. Uma grande percenlngem de1 csempregailuK sáo tralmlliii«lun*s despedidos«Ias obras públicos t dos projetos de casa no
pular, assim como tamln-m cnmiKineses des-
Ih-JikIos de suas parcelos - «*er«-a de um ml-Iháo de acres lhes haviam sido entregues
pelo governo do Arbenr, |.arce!cs de lerra
dovoluta aue os camponesrs com «eus própriosrecursos íinvlam preparado para a semeailu-
ra»... «O «lesempr^go gerai e a d-strulçáo
dos sindicatos acarretou uma baixo te salários
de aproximadamente um dólar que ganhavamna época democrática até ao salário de quinzecentavos que era o nível corrente sob • dl-
tndura de Ublco. Em alguns lugares, ot rm-
lárlos no campo Tómni rebaixados de GO"»
ou mais. Ao mesmo lempo a Inflação e a
escassez «le alimentos elevou nté oo céu ocusto da vido». (Carlcton Beals, The i*rogrc*>*
slve, maio de 1955).

OS GUATEMALTECOS NAO
ESQUECEM A INDEPENDÊNCIA

«Volvamos ás trincheiras e permaneça-mos alertas, prontos para combater como
soldados e como verdadeiros guatemaltecos.
Devemos atuar com grande nmor por nossa
Pátria, com espirito de sacrifício, com coute-
Ia, Inteligência e fé nbsoluta no vitória íi-
nal». (Manifesto da Resistência Orgnnizadn,
maio de 1955, Latln America Today, Junhodo mosmo ano).

«Os guatemaltecos haviam provado a -ua In- \
dependência. Nem a brutalidade política nem
os dólares poderão fazer que eles a esque- «
çam. Em toda a América latina, os Inlml- f
§os 

dos Estados Unidos serflo capazes agora |e demonstrar um exemplo concreto. Em
todo o mundo a fria brutalidade de VVashlng-
ton ensinará a lição seguinte: que os repu-
bllconos «los Estados Unidos não respeitam
lei alguma salvo aquela quo eles mesmos
impõem-. (I* Monde, diário conservador da ?
França, junho do 1955). «

U
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CUSS1FICAD0S
REPÓRTER POPULAR — FONE: 22-8518

MÉDICOS
DR. ALCEM) COUTINIIO - Terças, quintas e sábados

das íi.3U us l,*t Horas, ltua Álvaro Aivim, 81 — a» — */ um- tel.: sa-3Jlô.

DK. ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES — Cll-
nlcu geral - Av. Niiu 1'eçaiiliu, 155 — 10» — s/ 1.303 —
Diiiriiiiuuiilo, Uus li às 14 liorus.

UR. ALFREDO EUGÊNIO - Clinica médica - llomeo-
pul«a- Segundou, quartas e sextas-feiras, das 16 ás IH ho
ras. reis.: (Jonsuliono. 13-3753 e res.: ^5-501)8. Rua Sete de
Setembro, Ul) — 1* andar.

DB. URANDOLO FONSECA - Segundas, quartas e sex
tos-íeiras, das 14 ás 18 horas. I ua Álvaro Alvim, 81 — 3.* and.
suia o\)t — lei.: i>2-33iu.

ADVOGAOOS
DR LETELBA RODRIGUES DE BRITO - Rua Álvaro

Alvim, ti - 4" andar, grupo 402 - tel.: 52-4993.

DR. SINVAL PALMEIRA - Av. Rio Branco, 106 —
— sala 1-502 - telefone: 42-1133.

15'

DR. CALDEIROS BONFIM - Causas trabalhistas - Rua
São José. 50. grupo 1.103 - telefone: 22-7276.

CLINICA DO DK. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonloterapla e alta freqüência

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulhei Irrllnbllldade. fadiga o Insõnla nos casos
indicados Enfermagem a cargo de técnlc e profissional
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.
HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 horas.
RIJA SAO JOSÉ, 50 - 9* ANDAR —

CONJUNTO, D03 - TEL.: 3Ü-.W30

CITROEN
ROUBADO

O sr. Joaquim Mario (te»
lefone 57.5576) gratifica a
quem der noticias do seu
carro, um Citroen preto- for»
ro-azul, chapo D.F. 11-98-49,
que foi roubado. O número
do motor é AB-18.747.

í
Am.iury mutlii você ¦ 0

Seu Dinheiro
é Suado

g ertinumisur
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DR. MILTON DE MORAES EMERV - DRA. NOR-
MAN DE MORAES KMERX. advogados. — Causas traba-
lhistas — Civeis — Criminais — Direito de íamilia —
Inventário. Rua da Quitanda. 30, 8» flnrlor, sala 812, Edif.
Santo Ângelo. Telefone: 22-5879. Das 17 às 19 horas de
segunda à serta-íeira.

Ótica Continental I
Rua Senador Dantas, 118 |

li
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Chócoros ds:do 1.000 m- ^pj^HSBl^V»SSL
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A meShor oportunidade do momento
LOTES II10 MINUTOS ü 01IIP8 GRUDE
lotes do 12x30 o partir de Cf$ 22.000,00
Prestações sem juros desde Cr$ 220,00
e de 15 x 50 o partir de Cr$ 2â.000,00
em prastci-ôes de Cr$ 260,00

Ciü. 0E HPBSSf0 TEK&ITORÍSI
"Há 33 anos só vende turras que valem ouro'',

Rua Visconde de inhaúma, 134-3° andor

Excepcionais vantagens:*»-.

Ruas abertas» lotes
demarcados, poden-
do construir imediata-
mente. Ônibus à por»
ta, 80 trens elétricos.
Faça uma agradável
e útil visita ao lotea-
mento, sem despesa
ou compromisso.

CONDUÇÃO GRATUITA
Venha hoje mesmo confie,
cer os nossos planos do
venda e reservar o seu
lugar nas caminhonetes
•speclais para ver os tor»
renas, sem despeso* oú
sompromhso.

Tels 23"2187íe,s' 23-2188
Atende dias úicii inclusive

sábados até 18 hora»



Violência: o Cel. Ururaí Mandou Deter Oficiais da PM.

Desamparo no Morro Macedo I As Festas c/e São João Amanhã
.«..u-hii.w-i«ii-.»*w 
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Apeiir dn Prometia! de JK

DESMORONASE A LEOPOLDINA
Está tudo podre naquela ferrovia • Mandam polícia em ve»

do novos vagões * Protestos de populares

nw-du **\ *m Mhir< No trajeto, fumo» «•»»¦ |
landu u kr»n«li- niiiufr.. d* mairrial atum*j
itiiimilii, no i--iii|... * au iln»e«»li*, i rimlm»»*.-
Ul. nlr. t ..--.¦ lia» -.rnlliilitiil. *. il«- ItaM.. <t.- J
.Mau*, i-rnlrna» dt» »aeim» alMuutoitado» I i
ilrí.-n-»-, lln I.mi.iii-.IIn-i*. «IUi*»p|», hiimIiIIií-* ;
iia». i-fiK-unuiw» tmiifr »» omim daquela ;

t »|n i.li. lu •• fi.lil..*. liiliniim.il". .!¦' (|Ui* fnl* i
Um i"**¦»» I i'iiii">« para lidai """ a» "•«• í
quinas 

"qm* 
um di-arianjo i|iii(li|iu*r (mrall* ;

MM»», multo rnilmra inilmiu utilo roíiijun-,. ;
tia* r«*rritli*m«-nt«* na InKliitfrr». por «Ho >
pr-rço. eaoMKssAs

I.-.I. ¦> rolamo*. Imiliriulo» da rerrnli» vi» .
«lu ii'u t«-r o i-i.-.t.i.ut* da ii. i.iiiiii..« a ;
f«*rro\ Ia. duranto um movlmriiin di* protesta '
mrahrvailo |x»lu púlillro, i-finlra o péarimo
•t-lado .ln.iu.-ln . *-t--i.ht

Nu»* (K-ailBo. o Sr. .liiM^Him HiiblU- <
ilirk niiiiiu Imi i|in* mandaria liti**dl»tami*nti*
n*a|*nr<*lli»r » l-ropoldlna. pelo qtta U ¦bfi*
r» o* cri-dlio* iii*rf**»Ailii» h compra «fc va-
gou» e locomotiva» p»r« o tráffso *ut>nr»
Iwiiio.

A iiriHKWt". o» |MU»»aHro» revoltado*
rclPinbravA.ii c»«mt» proMWIM- 0 todo» fo*
rs.it unânime» cm «firmai -mi iIcxtciiçm
nela». Algum» mal» eaclancUkw BÔbn » ver
diulclra siiuni.Aii dlaaeram, quo !»»•». meroo
que rr.ili/itdii. náo mtIi» vaiilaRcin, |>ol» o
que M* dc%crl» íawr, liom»l«tiicntc, er« o
aproveitamento d*»*» m«tcrl»l c p6-lo ciu
condlçAi** de u»o. A compra de novo equipa-
iiu-nio. »6 pod» beneficia, iinm minoria, que

0,1r»«-.tif 
ferroviário d» tMli», acuM**

,i,i., pcl-i manha de anteontem, ainda *#
(«ii» «.iiMr, a noite 4o ill» «-Kiilni*- O «Int.
•o dr lr« o» cm tc.il-**. «» Unha» d» I-copoldi
na foi dr 1*1 maio-ira qnc v«rl«» in»nlfc»t«-
(Am ia dcMaruiu ao nriflounn mm c»t«-
íflr. de llr«» de Hn», fordovll e IViOm.
Kãaafrin» revoiiado» outra « dcoaxa-
pol» IIHltlo» il-M. *. tm mi unir», mu li»* r»l«*
tot* di»»d»- quatro hora» d* t»rde c. Ut a»
no\< hora*, nai h»vU «|i«rccldo condução,
rmolf-rmii lulrlar um movimento de prolm*
te nu c»lar*i>» r*i 'Umciilo Kcncralliado.

Prevenido, o dírclor daqurin Ferrovia
rhaiiuMi a oollcU, que tH remover p«ra O
local do» ilU^rhht» vário» coollcenle» de
pollruu. que nmcnçavaíii o» popiil«re».

P8TA TIJIK) PÔDBE
No»Mi rrport«Kcm ri»Hou o teatro d«»

•u"tiir,-im. ii'..*- e .WWc con«l«tar i|(ie « Lao»
•Nilillnit .. ,-iiM.itiia iiliialiuriil.- cm plcnn
debiH-le. N» K*t»çS( de oi-irln. pialcmo» con
tar cfrr« le -InquenU dormente» comple*
: icnle |Wmrc». Km «licun» dfl**». com «»
IMiiila- já dc»lrillil»» prlo teni|Mi. 00 trilho»
*r encontram intrlramenit- nolto» polav nem
mais 00 pnrnfmo» primitivo» im* cnconlrain
H«» lilk-ir • •

Kip««o» há di nwU üe th-» mtlroa uc tri*
Rio» Int-lramcnle tliiluanle», e dc»««trc» de
grande» pni;ini..iV» s.Hi liiii.i.-ni.-*.

Iin nlitnit ir.i Um, «IA «lls«dura« de
madeira > piidcmi>» notar, na jimçfto do» trl-
Ihoit, que por aua ver, de lao enferrujado».  _ (  
parecem e»lar firme» por obra e Rr»ç» do» M vn|rrj aifAOi ,mr» obler Rorda* OOmlWMK
nitfo*-'- Mala «diante forno» encontrai um um-

ABANDONO po de popularea revoltado» um* comentaram:
e»M* 0 iHiiioram» do nwlcrUI em u»o. — •Bota «V Juncellno p. meteu irem, ma»

¦cm f«J»r dos cairo» o locomotiva», que dáo cooki náo o,uer compra Io», deu tios pnlb In ..

ANUNCIADA A REDUÇÃO DOS PREÇOS
DA CARNE NOS MERCADINHDS DA PPF
/a *»,iri'liirii4 do Agricultura da Frclcitura «nunckui

ontem quo uu» próxlruoM cies dl««, m tt mrrraull-
iitu>» dt Brcícitur», iMtaUulo» fU» dlvwraoa ponto» da
clilndi*. ptuMar&o a vender mrne do primeira, anui iWmi,
à 82 rrutelro» o quilo, em lugar do* :irt*ço« «tiiais quo
vii.i à M. IH «* *W rrutelroa. A determlnaçio da Prrffl-
tura foi anunciada ontem pelo »r. Jo*A Fonte* Koumv»
ro, MCretirio ÚO Agricultura o que revelou aiaxU quo
M preço» rediiiido» já «*atào vlt-orando em 8 eaml»
nhõi», ntitoriiailoü » funcionar a titulo de experiência.
Outro» 27 caiuinliôc», |taj»»»arãu a funcionar à partir do
nróxlmo dia 30. Mal» nma prome««a, portanto. O poro
só p(Mlr rccebf-la com reaí-n-a*.

INÓCUO »SE NAO ATINGIU W laOCMNUflOOS

P0DB SEU REDUZIDA IO.
60*% NO ATACADO

i s!.«!.*.-r>..i - sua-, declara*
¦:¦.«¦» á l:l:('f»li"a .ii*»* o 8r,
Í'.»iiUi li..n.tr.. que • carne
poderia *«r rcdutlda d* .¦••••.
no atacado m a Prcfclium

•lUllUt-rtir d» Ut» !i.«l-*-!. ' !

pinôprlu, A« pmvldénrias d*
munii-ipalldaii* DUM Mntl*
do n&o pawam do* projd*»».
OH PREÇOS ANUNCIADOS

Secundo a infarmaçáo dl»
wiliad» pfla «ecr»t*ri« du

Agricultura devciào viaviar
not o-erraílínito* munldpat»
oi ««-giiiiit--* pteço* p*r» «
c*me*. de prinsclra si cru.
»rir»#, de »cgunila 80 cm»f|«
i<>c, d» ücgunda tam orfo !.«
miu-iioic

'^xuxru-Li'LrL-L-(--ii-»r.--.--v--.-i1*> - ¦' " ¦¦-¦•«•¦-"••aaaa<w»^a^saa>*»i»mmw«^^a<v^ *^»^l,^^^~1-n-ni-n-r>^^
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Violência do Comandante

VÁRIOS ÓFÍCIAIS DA
P. M. NA PRISÃO

Circularam 
nolício* ontem do que 4** oficiais da Policia

Afilifar estão .•eeoJfcmo.» às salas do Estado Maior de
odrioí quartéis daquela mi/teia. A ordem para à prisão da-
enteies oficiais -¦ segundo as informações —- partiu do Cel.
fjrural Magalhães, comandante do P.M., e os motitx» in*
meado foi a atitude tomada- pelos afiàais punidos, ao criti-
corem determinações superiores para que a soldadesca es-
paneasse o povo e estudantes durante as manifestações con-
tra a Light.

Entre os presos estão o Cel. Darci Fonteneli, os capi-
fAss Jeronimo Tcmé. o Newton Brito Melo e os tenentes /ta*
nf Brito e Neilson ftebouçar, que já so encontravam presos
m, após o inquérito, tiveram suas punições iobrutas para
messenta dias. A primeiro -.odeia dos militares M provoca-
éa pela resposta dada ao Cel. Ururai, quando, há poucos
titãs, este dirigiu palavras ásperat aos signatários do me-
morial da oficialidq.de "Cosme e Damião" quo condenava os
espancamentos de populares.  

K» nua entravou decla-
nm o «ecretár*** dp Agrlcul»
tura que a "rn» e»tá • •¦rut"
. '-'i. .'.:•• .. 21 enuriro» noa
matadouro* e, portanto. t*m
o» •,,.ii". ¦ it- - trafRfm de
!•¦••¦• m*>it quo miflclenU a
podem baratear oa preçoa no
varejo. C-ntudo. csqucceu-««
o Sr. Kontca Romcro de de»
darar quo os friRoriflco»
nort**amcricalno* iwdcrâo ai-
ternr é*sc preço quando qui-
acrem, a menoa que o tnbc*
lamento o» atinja. Sem Uno
qualquer tabela do preçoa
iw-ro inócuo e o rcnultado In*.*»
diato dela «reril o «loekout».

AÇOGUES
EXTENSÃO PARA OS
Ainda cm atua «ntrcvlita

di*. o secretário de Agrlcul-
tura que entrará Imediata»
mente en* entendimentos com
a COFAP no sentido do U»
belamente da earno «*r ex»
tenslw para o« açougues.
Difícil, todavia, que isso
ocorra pois a COFAP vem
há muito protelando o ta-

l*-nl»m*nlo jai.i nâo pfrjudl»
car ot Intereviea dos fricori»
fico* «mericano». Na verda-
de o labclamento dt, cerne
cm base* Juataa <¦ para to»
>!..., os ramos que oporam no
mercado, a cmeçar pelo» fri-
gorificos. »ó poderá vir *e
aa donas de c«s« ••*- empe-
nharem «Uvamente em seu
favor e demonstrarem à
COFAP que Um fOrças mifl.
rient<*-i para obrlRá-la a con»
trotar o preço da carne.

j^ m^mmmm\ ^S9t:?^»*«yi^K^#-' • -* *^m i ju jVíi 'í
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Uma
flagrante,

parto do numerota arupo de dirigentes estudantis i-m* esteve ontem «« COFAP. So
mie, o presidente da UNE, Cario» Veloso, e a presidente da UNES, Uelga Eoffman,

trocam idéias sobre o desenvolvimento da camjtanhn

Hais Uma Vez a COFAP Pioteia
A Redução Nos Preços Dos Cinemas
Acintosa defesa dos trustes ianques • Dirigentes estudantis protestam contra a atitude
da COFAP e declaram que estão dispostos a obter a redução o mais depressa possível •
Apoio do Sindicato dos Economistas e da Indústria Nacional à campanha estudantil

O guarda Serafim Alaná-
¦to, elemento do mãos ante-

¦ sedentes e habituado a assai-
.far. favelas a soldo de grilei*
roe, destruiu a escola que-funcionava no Morro da Ca*
tatumba. A diretora (Ia es-
eollnha, dna. Maria da GI6-
•Ha Fonseca, apresentou
Ifcnelxa contra o truculento
policial, que è o responsável
pelo polidamente das favo-
Ias e está diretamente su-
bordlnado à Comissão Muni-
cfpal de Favelas-

Presente o Ministro da
Guerra,, general Lott. reali*
K>u-se ontem, na Vila Militar,
a trmvmissão do comando
da 1' Divisão ''e Infantaria

, . ao general Segadas Viana.' "¦ O antigo comandante era o
; general Azambuja Brilhante,
% tjae passou para a reserva.

*
r O juiz Clovis Rodrigues,
;. da 4» Vara da Faienda Pú-

,• Mlca, concedeu o mandai'*'
Sí' de seirnranca Impetrado ' .
V, Ia CHa. vnie do RIò tfjíia con*

tra a Alfándeira que lhe ne-,
gou IsencSo de direitos alfan-
degáríos s-Mirc a IninOrta^o
de derivado*, de petróleo. A
matéria estava resrulada por
dois decrpios-leis o nflo po-
dia, assim. W neirada por
toma simples portaria do Ml.
nfatro da Fazenda.

Estas crianças, residentes no Morro Macedo Sobrinho, fica-
ram abandonadas c ao relento desde o incêndio que lhes

devorou os lares, há uma semana atrás

ACurAP 
protelou ontem

mais uma vez a discus-
sâo do projeto de redução dos
preços do., cinemas. Demon.v
trando um cuidado todo es-
peclal em não ícrir os inte-
i*6sses dos trustes norte-ame*
ricanos que se reúnem na
«Moction Pictures», a pre-l-
déncla da COFAP transferiu
sem explicações a reunião
plenária que deveria ser on*
tem realizada.

Os dirigentes das organi-
zações estudantis que foram
à COFAP exigir a redução
dos preços dos cinemas re-
ceberam com justa indigna*
ção a atitude protelatórla,
mas reafirmaram à IMPREN*
SA POPULAR sua decisão de
voltar aquele órgão tantas

PERMANECEM IGNORADAS PELO 60VÊRN0
AS VITIMAS DO INCÊNDIO DA FAVELA

Negrão não quer ir em auxílio dos moradore s do Morro Macedo Sobrinho jr; Providência
simplista denunciando indiferença pela sorte do povo ^ Gratidão da favela aos trabalha-
,^_~~~~~~ dores e à população e revolta contra JK e Negrão -o*-*-

$9&o decorridos cinco dias do trágico Incêndio que destruiu
quarenta barracões da favela situada no Morro de Ma

côdo Sobrinho, cm conseqüência do qual perderam à vida,
carbonizados os menores Sônia e Gilson, que dormiam no bar*
raco em que o fogo tevo Inicio. O número de vitimas de aci*
dentes graves e leves, decorrentes da confusão estabelecida
pelo fogo, sobe a muitas dezenas, embora poucas tenham sido
os que buscaram socorros em hospitais.

Distribuídas pelas residên- ças íamintas, desnudas, ciio

Foram absolvidos os- réus
submetidos a iulgamento, on-
tem, no 1* Tribunal do Júri.
O orimeiro realizou-se nã
-oàrte da manhã, quando foi
absolvido. Sílvio de Oliveira,
acusado de agressão a faca.
Na parte da tarde, enfrenta-
yaih o Júri os viiriiántes mu-
Wcloa.s Dêlbin GutmarSe- e
Ricardo Siou-dra, mie mata-
ram um so'dacio do Expeci-
fo a tiros de-revólver.

cias de família- «não atingi-
das pelo sinistro em casas
de amigos e parentes e mes-
mo residindo nos locais de
trabalho, cerca de duzentas
pessoas aguardam o auxilio
oficial que, como ordinária-
mente acontece, é sempre o
mais difícil de conseguir e
muitas vezes não é concedido.

TRABALHADORES E
NAO INDIGENTES

- Quando o íôgo irrompeu,
às 23 horas do último sábado,
no barracão em que dormiam
as duas crianças, o prefeito
Negrão de Lima estava no
Hotel Quitandinha. Suas pro-
yidências se limitaram a
aceitar o internamento dos
flagelados no Albergue da
Boa Vontade, da PDF. medi-
da esm que já tinha sido to-
mada. Depois do breve te-
lefonema não mais voltou a
pesar nas cinqüenta fami-
lias desabrigadas. Esqueceu-
•se dos trabalhadores que
perderam suas ferramentas
e o magro salário da sema*

¦na, as mulheres sem roupas
para vestir, sem os seus per-
tences domésticos, as crian-

rando assustadas ante o es-
petáculo de horror e priva*
das do lar.

Os favelados vitimados pe-
lo fogo protestaram, porém,
contra a desumanldade e indi-
ferença do prefeito. Recusa-
ram as camas do albergue
noturno pois necessitam de
lares onde suas família.-, pos*
sam viver sossegadas. Exigem
a entrega de madeira para
construir novas casas, a.-sim
como viveres e roupas até
regularizem i suas vidas.

Isso, porém, Negrão de
Lima não fêz até hoje, e não
demonstra o menor interês-
se em fazer.

PREJUÍZOS ENORMES
Os prejuizos dos favela-

dos do Morro do Macedo So-
brinho atingiram cifras enor-
mes. Os humildes lares ti*
nham em seu interior uti*
lidades cujo preço totaliza*
va muitas centenas de cru*
zeiros. Muitas das donas de
casa prejudicadas pelo lncên*
dio ganhavam a vida castu*
rando ou lavando roupa pa*
ra fora. O fogo destruiu-lhes
máquinas de coser, a roupa

da freguesia, muitas perde-
ram seus rádios comprados
com sacrifícios, além de
guarda-roupas, camas, uten-
sílios de cozinha e disheiro
que haviam economizado. Na
sua quase totalidade, os mò
veis perdidos foram adquiri*
dos há muito tempo, a cré-
dito, e por preços até então
acessíveis aos seus reduzi*
dos salários. Duas horas de
íôgo íoi bastante para mui*
tiplicar por muitas vezes a
pobreza em que já viviam.

A DESILUSÃO DOS
TRABALHADORES

Os trabalhadores que per-
deram seus lares no incên-
dio da favela, contribuíram,
votando ou fazendo propa*
ganda para vitória de Jus*
celino. A decepção que já
experimentam em vista da
incapacidade de J.K. para
governar o pais, pela fal-
ta de cumprimento de todas
as promessas eleitorais, jun*
ta-se agora a desumanidade
de que deu provas por in-
termédio do prefeito Negrão
de Lima.

Os chefes de família da
favela de Macedo Sobrinho
estão indignados com a indife-
rença do governo diante da
desgraça de que foram \iti-
mas. A subsistência deles e
de suas famílias está sen*
do garantida pelos seus com*
panheiros de trabalho e vi-
zinho» favelados, perceben-

*
Levando em consideração

4Hi> o.tro"(-s d" áimimdn Ootts*
titue'infll <i Onn-rresso aca-
ba de rPc•Nft!',' a antonomla
ao Distrito Federal o sr.
Jo5o Machado noresentou,
na Câmara Federal, projeto
de Ipí oue atribui ao IjOgi"-
Ifcttívo carioca o exame de ? |vetos do nrefeito ajlèís p"v -5

:cla votadas.

dose o crescimento da gra*
tidão aos que os estão aju*
dando enquanto uma profun-
da revolta contra JK, Negrão
e outros demagogos, se nota
entre todas as vitimas do
incêndio e seus vizinhos.

vezes quantas sejam nece»-
sária6 até que de lá -.nlam
com a redução dos cinemas.
Também os conselheiros re-
prosenUntcs da imprensa,
economistas e Banco do Bra*
sll mostraram-se surpresos
com a manobra da presiden»
cia e afirmaram que preten*
dem protestar a fim de lm-
pedir sua repetição.
DIRIGENTES ESTUDANTIS
FIRMES NA CAMPANHA

- Entre os dirigentes estu-
dantis que ontem compare*
ceram à COFAP a reporta*
gem anotou os nomes dos
presidentes da UNE, da U.
N.E.S., UBES, DCE-UB, A.
M.E.S., e o vice-presidente
da UME. Falando à IM*
PRENSA POPULAR o pre-
sidente da UNE, Carlos Ve*
loso mostrou-se aborrecido
com a transferência da reu-
nião e declarou:

-— Os estudantes estarão
vigilantes na defesa dessa
reivindicações elementar que
é a redução nos preços dos
cinemas. Estamos acompa-
nhando de perto a questão
e é indiscutível que perma*
necemos firmes em apoio ao
relatório do conselheiro An-
tônlo Gerardth.

Já a presidente da União
Nacional dos Estudantes
Secundários, srta. Helga Hof*
íman afirmou:

— Se a COFAP está pen*
sando que vai nos cansar
com essas sucessivas trans-
ferências o adiamentos de
reuniões está redondamente
enganada. Vamos exigir a

redução nos cinemas não sò-
mente porque êsse assunto
Interessa de perto ao povo
como também à própria eco*
nomla nacional. De outro
lado queremos deixar claro
aue não concordamos com os
previlegios concedidos aos
trustes americanos c que va-
mos lutar por medidas de de-
fesa da Indústria dnemato-
gráfica nacional.

ABAIXO ASSINADO
MONSTRO

Outo lider estudantil a ia-
lar á IMPRENSA POPULAR
foi o sr. João José Assad, vi*
ce-presldente da UME. Dis*
se-nos èle que a entidade
metropolitana pretende re*
colher milhares de assinatti*
ras para um memorial mons*
tro que entregará em data
ooortuna à COFAP. Tam-
bém o presidente do DCE-
UB, universitário Paulo

Barros de Campos, apolotl
essa Iniciativa da UME que
deverá culminar com uma
grande concentração de es-
tudantes na COFAP.¦ Ainda ontem outras cn-
tldades enviaram represen-
tantes à COFAP, apoiando o
projeto que reduz os preços
nos cinemas. Entre estas íl*
gura o Sindicato dos Eco*
nomistas do Rio de Janeiro
que enviou uma mensagem
nesse sentido ao coronel
Mindelo. Também o Sindica-
to Nacional da Indústria Cl-
nematográílca enviou um re-
presentanto na pessoa do in-
dustrial Jaime Pinheiro. Na
ocasião o sr. Jaime Pinhel-
ro se entendeu com os es*
tudantes no sentido da for-
mação de uma frente única
em defesa do cinema nacio
nal e da redução nos Ingres-
sos.

Façanha da Cirurgia Brasileira

Ressuscitado um Homem
no Pronto Socorro

BIULHANTE 
feito da d-

rurgia brasileira foi ai-
catiçado no Hospital de Pron-
to Socorro, ontem à tarde.

O motorista Agenor Paulo
Pereira, de 40 anos, vesiden-
te em local ignorado, dera
entrada, ali, com arranca*
mento traumático do queixo
e do nariz.

AMANHÃ É DIA DE QUENTÃO
E CASAMENTOS NO "ARRAIA"

0£

Kmmus da Favela do Macedo Sobrinho. Famílias inteiras estão até hoje sem. lar,, vitimas
da caiâstrpíe da semana passada *

|S clubes recreativos da
cidade, dos maiores aos

mais humildes, preparam
seus salões para as tradicio-
nais festas tipicas que anual-
mente assinalam a passagem
do mês de junho.

As ruas e terreiros ficam
tomadas pelas explosões de
bombas e busca-pés lança-
dos pela garotada, enquanto
os adultos se entregam aos
prazeres das quadrilhas, ca-
langos e rancheiras regadas
a quentão e às cheirosas ba*
tatas, arroz-doce, müho as*-
sado e outras guloseimas que.
evocam os usos do nosso
caboclo.

FESTAS "CAIPIRAS"
PROGRAMADAS

Para amanhã, quando se.
festeja a "véspera de São
João", estão programadas
centenas de festas, do mais
longínquo terreiro de subúr-
bio aos sofisticados salões da
Zona Sul,

Em São João do Meriti,
por exemplo, os clubes Ipi-''
ranga e Imperial anunciam a
realização de uma grande
festa caipira, "no arraia du
Imperiá, cum casório do Pi*
nóia, pois o cabra vai casa
cum a fia do Araribó!a."
O terreiro íoi armado na
Rua Itaboraí, esquina da
Aristides Caires, naquela ci-
dade flunvnense.

Ainda no Estado do Rio
teremos, entre ü..-2enas de
outras, a festança organiza-
da pelo Teatro Folclórico.
Fluminense, cm Gramâchó,
Caxias, cem apresentação de
danças típicas atro-brasilei-
ras e outras atrações co-
rnuns a essas festas. Será
r«alíza-ds ua, rua Aiaçâ, 35.

Condução: lotação Olavo
Bilac, via Gramacho.

Nesta Capital anunciam-se
as festas, também amanhã
à noite, do Clube dos Demo-
cráticos e Tenentes do Diabo,
onde haverá "casamentos
com cuscus e pé de moleque
e um festão cum melado,
mio assado e desafio di san-
fcheiro di fama, crtm grossorasta pé".

Haverá bailes também no
Clube de Aeronáutica e no

Clube Municipal, promovido
pela AMORC.

DEFILE DE
S. JOÃO

O Olaria Futebol Clube
também organizará um des-
file de São João. Vários
veiculos sairão às ruas, en-
feitados, com pessoas vesti-
das à caipira, festejando a
data. De acordo com o pro-
grama, o desfile será reali-
zado pelas ruas de Leopol-
dina.

Momentos antes, a vitima
encostara seu caminhão no
posto de gasolina da Rua
Visconde Duprat, esquina da
Avenida Presidente Vargas,
para encher um pneu, tendo
este rebentado por excesso
de pressão, atirando o aro
da roda em seu rosto, e pro-' 
duzindo-lhe as graves lesões
já referidas.

Socorrido no HPS "mor-
reu" na sala de operações.
Apindo, entretanto, com ra-
p!dez, o médico, dr. Jairo
Pombo do Amaral, abriu o
tórax do morto e, com mas-
sagens manuais diretamente
no coração, conseguiu "res-
suscitar" o homem, que es-
tivera clinicamente morto
durante cinco minutos.

Essa façanha, merltória
sob todos os aspectos, é a se-
gunda que se realiza naquele
nosocômio, praticada pelo
mesmo cientista.

Agenor está passando bem,
ssb os cuidados do dr. João
Machado de ©liveira, assis-
tente de mestre.

.Barnabé, matou-se
Nova bandeira de J-OK
Os Jacobinos vêm aí

t*w">*«^.-*.-j-*.^

VOZES DA CIDADE

Mas não há de ser nada
porque JK (hoje âe todo
J-OK) acaba de levantar a
bandeira do anti-jacobinismo.

A golpes de navalha, o funcionário municipal dego-lou-se. Francisco Nunes Sales, assim se chama e deu,entrada num, hospital para aí morrer, certamente. Podia,ter qualquer outro nome. Nome de pobre não conta, ú
que o identifica é a profissão. Barnabé de oficio, Salesnão suportou mais a espera do aumento, que Negrão pro- ,„„„,, uu -.„,,.,>.,.„„„„.,„„
tela enquanto pode. Eis o móvel do crime, que um ministé- te traiais entreSaí an*rio publico batata teria de imputarão prefeito intruso. drá^Wcof SSls or-com champanhota (entre ho- 

aam euí011C0S- Editorui-. oi
-X* mens de negócios e mulhe-**!. res também), uísque para re-

Este íoi o epitáíio que o bater, até tarde, em penum-vespertino de Chato ofereceu brosa «boite»... E durante o
para a cova raza do Banabé expediente aquele trabalhão
navalhado: «Vinha-se quei* de despachar favores e cal-

cular o aumento ( subven*
ção) que já prometeu aos
proprietários de ônibus, cujo
líder, senador Georgino Ave-
Uno, tem por sinal um filho
oficial de gabinete do senhor
prefeito.

xando à companheira do sa-
lário baixo que recebia.>

*
Depois disso e de tudo Ne-

grão dorme um sono tran
quilo. Também, pudera! Cai
no colchão de molas como
uma pedra. O seu dia é um
horror: pélxadas na Barra da
Tijuca, visitas políticas ao
sertão carioca, homenagens.

quimistas responsabilisam o
jacobinismo por todas as dos-
graças. Os jornais do sena-
dor da Standar e da Light
pelo Maranhão tiram ediçCcs
especiais. Agora. sim. Depois
do discurso de Ribeirão Pre-
to (escrito, segundo Álvaro
Lin:, por Augusto Frederico
Schimidt) o rancho espera
passagem livre para levar ês-
te pais à categoria de um
grande Porto Rico.

Sim. No entanto, fündou-se mais uma orgunização pa-
triótica, que nenhum Botto fechará: chama-se exatamente
Clube dos Jacobinos e, sob a direção do deputado Rogf
Ferreira, está recebendo adesões em mossa. Estou ai nessa
boca.

PEDRO VELHO


